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irc Lino Vinhal 

Há sinais de mudança 
em S. João da Madeira 
Um ano depois das eleições autárquicas que determinaram algumas mudanças de cor política nas lideranças dos executivos municipais é hora 

de fazer obalanço e saber o que mudon... 
O “Campeão das Províncias” começa hoje uma ronda pelas autarquias que tiveram essa mudança, e é o Dr. Castro Almeida, ex-deputado do PSD 

à Assembleia da República e agora presidente da edilidade sanjoanina que nos diz o que mudou... e o que ainda não conseguiu fazer mudar. 

Património dos Pobres da Freguesia de Ílhavo 

Criado Centro de Dia e Noite 
para acolhimento temporário de idosos 

ias carenciadas e mães solteiras, o Património dos Pobres da Freguesia de 
ra receber idosos de forma tempo 

José em Ílhavo. A emprei 

  

Com quarro valências de apoio a crianças, idosos, famí 
Ílhavo vai lançar um novo projecto. Trata-se da constituição de um Centro de Dia e de Noite 
rátia. À iniciativa vai implicar a remodelação de uma das valências da instituição, o Lar de S 
em 1 milhão e 500 mil euros têm arranque previsto para o próximo Verão. 
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Europa: Geografias do Olhar 
exibiu 42 filmes em três meses 

Cineclube de Aveiro 
encerra mostra 

com saldo positivo 
Ficção, animação e documentário 
Joram os géneros exibidos pela 
mostra de cinema “Europa: Geo- 
grafias do Olhar" que decorreu, 

até Dezembro, em Aveiro. Durante 
três meses passaram 42 filmes de 
1á países, num evento organizado 

pelo Cineclube de Aveiro. Em 
entrevista ao “Campeão das 

Províncias”, Garlos Soares, da 
direcção da entidade, faz um 

balanço positivo da iniciativa, à 
qual assistiram cerca de 750 

essoas. 
» Página 9 
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Mensagem 
de Ano Novo 

Agorramos os ritos de passagem por- 
que não podemos ainda vencê-la. 

Ano que corre vida que morre. Ano que 
morre. Vida que. Vida quem. Vida qual. 

Ano novo, esperanças de sempre, de 
um tempo de nunca. 

Estamos quase a descrer dele e de 

nós. E clonomos as ongústios e se ca- 

lhar os/corpos, para/o conseguir parbr 
e refazer um caminho outro. Homens 
outros. 

Estamos mais sábios e mais bárbaros. 
Mais solidários e indiferentes. Mais juntos 
e distantes. Mais criativos e mois 
apocolípticos. O criador deve estar per- 
plexo com os prodígios que não anteci- 
pou e com a alma que nos deixou. Por- 
que é uma alma dos diabos. Que voa até 
sublimes gestos, que desce a nóveis infer- 

nos. Insuportáveis purgatórios. Irredimíveis 

das. Para onde vamos dentro de nós com 
os outros ? 

Que se enterre 2002 e tudo o que mo- 
tou. O respeito pela coragem e pela ver- 
dade, pela dignidade de todos e a ino- 
cência de cada um, o honestidade dos 
processos e a nobreza das causas, a dis- 
ponibilidade para acreditar e paro door 
de si e de convivermos melhor e de cons- 
truirmos com e de ajudarmos quem, tan- 
tos. E de paz. 

Que venha daí então o 2003, que al- 

guns preferem não ver nascer. Que vivo 

2003 ! Não há nuvens que o vento não 

dissipe. Não há receios que o combate 
não supere. Não há cabos que se não 
dobrem. Há sempre homens que mere- 

cem. E há um mar que vamos ganhar. 

Celebremos, pois, 2003. Que todos 
saibamos celebrar Aveiro, os seus volo- 

  

res, as suas gentes. Que cada um de vós 

possa sentir e ajudar Aveiro a ganhar o 

tal tempo que não queremos perder. 

Um óptimo 2003. 

O Presidente da Câmara Municipal 

Alberto Souto de Miranda 

  
    

pecados. Céus ganhos em pequenos na- 

  

Notas entre Aveiro e Lisboa 

O futuro de Aveiro 
Nesta época festiva, é impor- 

tante, para um melhor 2003, que 

se analise em abundância o sig- 

nificativo de 2002 para, a partir 
dai, definir de forma correcta o 
que devemos fazer no ano que 

está prestes a entrar. 
Devido a isso, impõe-se umo 

reflexão, um princípio e uma for- 
ma coerente de olhar Aveiro. 

Aveiro que tem uma oportunida- 
de pela frente mas também um 

desafio e uma lógica que deve ser 
mudado. A de cidade-região, a 
de cidade-modelo e a de cidade 
coerente. 

A de cidade-região prende-se 
com uma visão intermunicipal onde, muito embora “espaço 
central” não submeto as outras cidades e espaços 
aglutinadores e sejam encontrados espaços dialogantes. É 
curioso que num espaço relativamente plano, onde é fácil'e 
frequente a deslocação de populações, subsistam inúmeras 
cidades, inúmeras vontades e inúmeros “caciques”. Cado um 
dos concelhos vive com o peso de um mesmo desenvolvi- 

mento estratégico, com a mesma lógica de utilização de to- 
dos os instrumentos de desenvolvimento. Como se cada um 
deles necessitasse de todos as ferramentos e não passasse 

sem nenhuma. Ou se coda um dos concelhos fosse um espa- 

co-estangue e perfeitamente definido, sem relações de vizi- 
nhança e sem conhecimento do que pode ser conjugável. 

João Oliveira” 

  
  

| Umarádio para ouvir 

Estou a falar de “coisas” tão simples como uma definição de 
estruturas industriais, políticas de desenvolvimento dos solos, 
turismo, entre muitas outras. 

Aveiro como cidade-modelo e Aveiro como cidade-coerente 

são, potencialmente, outros chavões que necessitam de justifica- 
ção. Mas quem olha com a paixão desavinda pelo cidade, aque- 
la paixão que já foi amor, que se sentiu traido e por isso já 
reconhece algumas rugas, demonstra que Aveiro está a ir por 
um caminho, é certo, mas sem se saber muito bem qual o fim 
que esse cominho leva. 

Aveiro deve saber priorizar as suas necessidades — aquelas 

que são mesmo necessários — e caminhar para a excelência. 
Deve lembrar-se que o paradigma de cidade moderno não é 

necessariamente o de cidade-construção. Deve lembrar-se que 
entre o “nada feito” que os socialistas criticaram a Celso Santos 
e a “cidade imobiliária” de Alberto Souto, pode e deve apare- 

cer o equilibrio. 
O equilíbrio que mostre que Aveiro é uma cidade coerente, 

Uma cidade que aposta em terminar as infraestruturas funda- 
mentais à qualidade de vida de um cidadão, uma cidade que 

aposta na preservação histórica, na recuperação do que está 
degradado, numa cidade que necessito de acreditor numo 
aposta tecnológica e numa verdadeira ligação à universida- 
de. 

Umo cidade que precisa pensar para decidir, uma cidade 
que não precisa de crescer assim tanto: queremos mesmo ser 
como Braga? Queremos não ter nado para mostrar de verda- 

deiramente importante? 
Esperemos que 2003 seja um ano em que algumas destas 

perguntas comecem a ser verdadeiramente importantes. 
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Criado Centro de Dia e Noite 
| º 2 é 2 

— para acolhimento temporário de idosos 
Com quatro valências de apoio a crianças, idosos, famílias carenciadas e mães solteiras, o 

Património dos Pobres da Freguesia de Ílhavo vai lançar um novo projecto. Trata-se da consti- 
tuição de um Centro de Dia e de Noite para receber idosos de forma temporária. A iniciativa 

| vai implicar a remodelação de uma das valências da instituição, o Lar de São José em Ílhavo. 
A empreitada orçada em 1 milhão e 500 mil euros têm arranque previsto para o próximo Verão. 

  

   
  

         

Anabela Carvalho que vai permitir não só motivo», elucidou o res- | 43 anos, a entidade tem 
TO espaço para internos, — ponsável. vindo a acompanhar, ao 

A instituição o Patri- mas também para ou- Outra das valências longo dos anos, os pro- 
mónio dos Pobres da | trosidososemregimede do Património dos Po-  blemas sociais do conce- 
Freguesia de Ílhavo tem — acolhimento provisó- — bres a necessitar de lho de Ílhavo. Para além 
projectado um Centro rio», disse, obrassão, deacordocom | do apoio prestado aos 
de Dia e de Noite para Segundo o presiden- o presidente, os bairros idosos, a instituição aco- 
acolher idosos de forma te da instituição estes sociais do Casal e da lhe também crianças ór- 
temporária, no Lar de dois novos espaços que : Cancela, em Ílhavo, — fãs e abandonadas, A 
São José, em Ílhavo. Os irão ser integrados no fu- | também construídos na Obra da Criança, fun- 
utentes passarão a dis-  turoedificiodoLardeSão década de 60 pela ins- | dada em 1971, funcio- 
por de um espaço para José surgem na sequência tituição, e que são cons- na em regime de inter- 
pernoitar sem implicar de uma necessidade que tituídos por cerca de 30 | nato e como espaço de 
o internamento no lar. a valência vinha a sentir moradias, ocupação dos tempos li- Pe. Urbino Pinho presidente da Hi 
A medida contempla — há algum tempo. «Algumas das casas vres, Com capacidade Património dos Pobres da Freguesia de Ílhavo 
ainda as famílias dos «Este projecto res- do Bairro das Cancelas para receber 60 crian- — criança para adopção é com problemas familia- 
idosos «que rerão onde pondeanoyassituações, estão profundamente ças, a valência alberga desfazer um grupo que — res e acolher os respec- 
os deixar quando, por como é o caso dosido- — degradadas. Estamos em — actualmente 52. cresceu junto de peque- tivos filhos. «Pela expe- 
exemplo, forem de féri- sos que embora perma- — colaboração com a Cã- nino, É sempre trauma-  riência que tivemos na 
às», explicou ao “Cam-  neçam de dia nas suas mara Municipal de llha “Para nós dar tizante para as que fi- Obra da Criança, ao 
peão das Províncias” o — habitações têm medo de vo a tentar encontrar UMa criança para cam, pois sentem que longo dos anos, verifica- 
presidente da inscitui- ficar sozinhos à noite | um programa onde se adopção é perderam um membro». mos que muitas daque- 
ção, o Pe. Urbino Pinho. nas suas casas e que, as- — possainseriresteprocesso desfazer um grupo Para responder à fal- las crianças poderiam 

A implementação-da sim, poderão dormir no — de reconstrução», adian- que cresceu junto ta das figuras paternais, continuar a viver junto 
iniciativa implica, de lar, Por outro lado, o — touo Pe, Urbino Pinho. de pequenino. a instituição procura, de das mães, caso nós cri- 
acordo com o responsá- Centro de Dia vai per- sempre acordo com o padre, fa- — ássemos condições para 
vel, a requalificação do mitir que as famílias que Apoio a crianças roupolisauis zer com que as crianças isso, daí a sua criação em 

| edifício existente, cons- cuidam de idosos pos- abandonadas para as que ficam, vivam em grupo e que 1998», disse. 
uuído na década de 60. sam ter um espaço alter- e mães solteiras podes tenham pontos de refe- «Assim nós temos a 
«Neste momento já te- | nativo onde os deixar eds tdorar rência, «Somos das pou- possibilidade de as aco- 
mosaprovada remodela- quando não puderem A desenvolver uma de cas instituições comgru-  Iher e de manter os fi- 
ção e ampliação do lar cuidar deles por algum — acção de apoio social há UM membro». pos mistos. Por outro lhos junto delas e fazê 

O objectivo d; lado, tentamos criarum las regressar à vida nor- 
2 Mncra Dista à bernRda consente Oo rasto Cie e nda A: 

zer com que elas se in-  treasmonitorascascri- apoiar 13 mulheres nes- 
tegrem com normalida-  anças, Para que haja es- sas condições, o Pe. Ur- 
de em todas as áreas da cabilidade nos pontosde | bino Pinho refere que 
vida, Algumas vêm en- — referência as funcionári- esta é uma das áreas que 
caminhadas por outras as não trabalham por — tem vindo à crescer nos 
instituições e de outras turnos. Há pelo menos — últimos anos. 
partes do país. São cin- três dias da semana em Quanto aos proble- 
co grupos de crianças a que estão as duas funci- mas sociais existentes 
funcionar em casas au-  onárias». no concelho de Ílhavo, 
tónomas e com pessoal o responsável aponta a 
especializado para as As novas toxicadependência e o 
acompanhar», conta. necessidades sociais apoio às pessoas acama- 

De acordo com o res- do concelho das como as duas prio- 
ponsável a instituição ridades maiores, «São 
não está vocacionada Há cerca de quatro problemas que neste 
para a adopção. «Não anos atrás e no segui- momento estão sem 
somos um centro deaco- mento desta última va- resposta adequada e 
lhimento temporário. A lência, foi fundado o Lar que precisam ser solu- 
ideia é reintegrar a cri- do Divino Salvador, em — cionados», comenta o 
ança novamente na fa- Ílhavo, para apoiarmães — presidente da institui- 
mília. Para nós dar uma solteiras ou mulheres — ção. 

Lar de São José, em Ílhavo 
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O PS não condiciona a sua acção política 
ao objectivo formal da vitória eleitoral 

Carlos Filipe de Andrade Neto Brandão, de 34 anos, divorciado, é licenciado em Direito pela 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, e pós-graduado em Direito da Comunica- 

ção, pelo Instituto Jurídico da Comunicação daquela mesma Faculdade.. Exerce advocacia na 
cidade de Aveiro e desde 1996 que preside à Comissão Política Concelhia de Aveiro do Partido 
Socialista. Em 1993 foi eleito para a Assembleia Municipal de Aveiro e desde 1995 que lidera 

aquela bancada. Filho de um antigo Governador Civil, António Manuel Neto Brandão (1974 a 
1976, tem no pai um exemplo de rigor que procura seguir. 

Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - O ape- 
lido Neto Brandão 
trouxe-lhe dificulda- 

des ou responsabilida- 
des acrescidas? 

Filipe Neto Bran- 
dão (FNB) — Não creio 
que me tenha facilitado de 
algum modo, mas é evi- 
dente que causa responsa- 
bilidades ao nível da reco- 
nhecida verricalidade e do 

reconhecido rigor e carác- 
ter que sempre caracteri- 
zou o meu pai, e que nele 
admiro. 

CP — Teve influênci- 
as patemas na sua op- 

ção pela advocacia? 
ENB — Não posso di 

zer que em determinado 
momento da minha vida 
tenha deliberadamente 

optado em função disso, 
mas é evidente que há sem- 
pre influência. 

CP-O que o atraiu 
para o Direito? 

FNB — A liberdade do 

seu exereício. Um advoga- 
do é por definição, um 
homem livre, tal como o 

jornalista deve ser, com 
algumas condicionantes a 
que a vida moderna tem 
conduzido. Como disse, 
por definição o adve 
é um homem livre de 
quaisquer compromissos 
que não os da prossecução 
da justiça. 

CP — Acha que ca- 
sos como os de Vale e 
Azevedo beliscaram, 
de alguma forma, a 
imagem pública dos 
juristas? 

ENB -Em qualquer 
profissão há elementos que 
se destacam pela positiva e 
outros que infelizmente 
não atingem esse pata- 
mar... no entanto, a reper- 

Campeão das províncias 
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entrevista da semana: Filipe Neto Brandão — presidente da concelhia do PS 

cussão pública do caso de 
Vale e Azevedo não lhe ad- 
veio da qualidade de ad- 
vogado mas sim de diri- 
gente desportivo, e nesse 
exercício, 

CP — Na qualida- 
de de jurista, como co- 

menta alguns casos 
mediáticos surgidos 
nos últimos tempos? 

ENB - Vejo-os com 
um sentimento misto de 

profunda preocupação, por 
serem reveladores de um 
mal estar moral na socie- 

dade portuguesa, de al- 
gum laxismo e sobretudo 
O que aparentemente seria 
uma sensação de impuni- 
dade grassava nos mais di- 
versificados sectores, mas 

também com a constata- 
ção de que os mecanismos 
de controle funcionam e a 
democracia funciona, pela 
demúncia que surge e que, 
espero, conduza a conde- 
nação daqueles que forem 
culpados: Essa é uma men- 
sagem de esperança, por- 
que o que nos deve preo- 
cupar a todos é o funcio- 
namento do sistema de- 
mocrático, e tenhamos 

consciência de que muitas 
das notícias tristes que nos 
chegam ev 
poderiam ocorrer noutro 
sistema sem que alguma 
vez viessem a ser punidos 
porque certamente não 

haveria mecanismos de 

controle. 
CP — Mas normal- 

mente não é... 
ENB -Penso que, pro- 

vavelmente, será um dos 
grandes problemas con- 
temporâncos da sociedade 
porruguesa.. 

CP — E não vê ma- 

neiras de inverter a si- 
tuação? 

ENB — A “arinha de 

condão” não está propria- 

mente ao alcance de qual- 
quer um... 

CP —- Mas o que 

seria necessário? Re- 
formas? 

FNB Sim, massobre- 

tudo reformas de mentali- 

dades, de uma cultura de 
exigência e de auto e hete- 
ro responsabilização, com 
consequência para a inép- 
cia, incúria e negligencia. 
Formalmente todos se aco- 
modam... os códigos vão al- 
terando e as reformas in- 

troduzidas, ao contrário do 

que todos dizem, não há 
excesso de iso. 

CP- uteis de 
assunto e falemos de 
política: que estraté- 
gia tem o PS para as 
próximas eleições au- 
tárquicas, tendo em 
vista uma reeleição 
de Alberto Souto? 

FNB-O PS não con- 

diciona à sua acção políti- 
ca com o objectivo formal 
da reeleição e da vitória 
eleitoral, 

vocacionado para o exerci- 
cia do poder... é um factor 
que condiciona. O PS esá 

convicto 
que a gestão da coisa pú- 
blica, tendo em atenção os 
superiores interesses do 
concelho, feito de uma for- 
ma rigorosa, séria é reco- 

empenha- 
da, conduzirá ao reconhe- 
cimento público e por 
consequência à vitória elei- 
roral, É prematura falar até 
de recandidarura quando 
decorreu apenas um ano 
sobre a eleição. 

CP - O PS local 
está satisfeito com a 
gestão camarária? 

ENB — À semelhança 
da maioria esmagadora dos 
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aveirenses está manifesta- 

mente satisfeito com a ges- 
tão do dr. Alberto Souto e 

da equipa que conduz., 
como aliás se traduziu no 

facto de depois de um 
mandato ter obtido um re- 

sultado que ultrapassou 
todas as expectativas, o que 
traduz o apreço e o reco- 
nhecimento pela valia da 
sua obra. Neste momento 

    

oposição 

   Filipe Neto Brandão — pre: 
o enfatizar, por parte da 

desse tipo de 
questões, não traduz a rea- 

  

  

lente da concelhia do PS 

de que a Câmara de 
Aveiro avançou com 
determinados projec- 

o caminho que se percorre lidade no sentido em que tos por “ter as costas 
é também o do reforço da ao pretender dar-se a ideia quentes”, isto é, por 
qualidade de vida dosavei- deverificar-seumestrangu- | ter o Poder Central da 

renses. lamento ou uma asfixia de sua cor política? 
CP — Não o preo- cariz financeiro em Aveiro, ENB — Penso que é re- 

cupam algumas ma- isso não corresponde à ver- conhecido que os governos 
nifestações deestran- dade, É evidente a há - do eng. António Guterres 

financeiro ré por ibuíi ra um es-   

SU Câmara de Avei- 

e Traz-me algu- 
“ma preocupação, mas a vet- 
dade é que, debatendo-se a 
autarquia aveirense e com 
alguns constrangimentos 
de natureza financeira, deve 
esclareobe-se que nó pano- 
rama é que, debarendo-se 
a autarquia aveirense e com 
alguns constrangimentos 
de narureza financeira, deve 

astditorense que no pano- 
rama nacional esses cons- 
trangimentos não são os 
mais preocupantes. Há vá- 

as:que se debaterão com contrário, 
problemas estruturais mui- 
to mais graves, e portanto 

que do ponto de vis do 
enquadramento legal e dos 
constrangimentos no que 

diz respeito aos apoios e aos 
investimentos directos da 

Administração Central, 
quer através das comparti- 
cipações do Estado nos pro- 
gramas comunitários de 
desenvolvimento, houve 

uma alteração profunda, 
sendo que a Câmara de 
Aveiro, destacando-se no 

panorama regional, ao ní- 
vel do vulruosa esforço de 
investimento que vinha fa- 
zendo, não viu situa- 

rias, mu i- ção mais desafogada. Pelo 

forço de Aivegménto (e! 
to em Aveiro, dessa forma 
fendo justiça a uma rea- 
lidade de que Aveiro há 
muito se via afastada. Não 
se pode dizer que tenha 
havido favorecimento... é 
evidente, e isso não o sen- 
te apenas a Câmara de 
Aveiro que há uma hostii- 
dade por parte do actual 
governo à gestão autárqui- 
ca em geral, hostilidade 
essa sentida pela própria 
Associação Nacional de 
Municípios, que no seu 
congresso aprovou por 

uma moção de 
rejeição das opções que a 

CP - Como co- 
menta as afirmações —+ 

perfil 

A preocupação 
com o 
O nosso entrevistado não se conside- 

ra um bom gastrónomo nem tão-pouco 
um bom enólogo, mas ao invés é um lei- 
tor “inveterado”, adorando ler, sobretu- 
do ensaios. No momento anda a ler “A 
chama e a cinza”, uma obra de Dominic 
Strauss-Kahm sobre o socialismo contem- 
porâneo, Já leu “Cão como nós”, de Ma- 
nuel Alegre, que o fascinou, até porque 
adora animais, principalmente cães... che- 
gando a condicionar horários para estar 
com eles. Não tem hobbies porque não 
tem tempo livre e diz que gostava de sa- 
ber «jogar decentemente golfe, um jogo 
que exige muita concentração e muito 
tempo disponível» coisa ie manifesta- 
mente não tem. Apesar disso gosta de ci- 
nema, onde manifesta um gosto muito, 
ecléctico, desde o cinema dito de autor 

politicamente correcto 
ao de entretenimento, e deixa-se muitas 
vezes “levar” pela opinião da crítica. 
Olhando para a decoração do escritório 
ande exerce a sua profissão facilmente se 
compreende o seu gosto pela Arte, desig- 
nadamente Pintura. 

Tem no pai a pessoa viva que mais 
admira, é reconhece que o apelido Neto 
Brandão não lhe trouxe facilidades mas 
também não lhe complicou a vida. 

Político jovem mas com larga experi- 
ência tem manifestado nas mais diversas 
situações uma extrema preocupação com 
o “politicamente correcto”, enjeitando a 
oportunidade de critica pela simples cri- 
tica. 

Foi atleta federado na modalidade de 
Judo, e é líder da bancada socialista da 
Assembleia Municipal de Aveiro
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entrevista da semana: Filipe Neto Brandão — presidente da concelhia do PS eainda 

cio da responsabilidades dos cada estão politicamente ventes e o crédito por ser e 
> meu camarada José Mora à solidários com a maioria da em atraso mas não é, no 

acrual maioria tomou re- frente da Federação, o Par- Câmara Municipal que foi concreto, mal parado. Esse 
lativamente ao enquadra- tido Socialista sairia refor- eleita, mas nãosedemitem comentário é falso e só 
mento orçamental, e por cado e credibilizado se ele da sua parricipação cívica pade merecer repúdio. 
consequência às restrições tomasse, desde já, a decisão e entendem a participação CP - O Estádio 
que introduziu ao nívelda— deseautoafastardasuapró- na Assembleia como uma para gg Euro 2004... 
administração local, Pas- ria sucessão, abrindo espa- expressão dessa parricipa- era Ê 
a a elaaD GR oco pode | a Que E pdtcanos Não gRccontiico quan aaa 
que o anterior governo re- frentar unido um cido de é acrítica ou acéfala A úl. constituiu um despe- | Ma mass à de E o E o 
conhecia que um euro in- diálogo com as forças vivas tima coisa que eu gostaria sismo inoportuno? Ports a da á a A 
vestido pelo poder localer do distrito. Penso que seria que a bancada do PS fosse ENB - Sejamos rigo- | Ea Ra ai 
mais produtivo do queum benéfico para todos, sobre- acusada era de um segui-  rosos na discussão dessa bite Rs Jus: 
euro la administra- tudo para o PS. dismo acéfalo ou acrítico. matéria... o desafio nacio- É o ano a 

o) pa uma si- CrSPape soe: Adamicalalaiat- qui do dia Eros CR RE ES POP NS de oC aloo ane é 
tuação tal como a actual dades com por para ria prestigiada, e ao con- 2004 foi algo que mobili- Ae e o no SE 
em queo governo sistema- essa sucessão? trário a Assembleia Muni-  zou o País e desde logo o | YCNO Ga Rd 
ticamente acusa as autar- ENB-O Partido Soci- cipal tem procurado pres governo mobilizou tam- a no Ea de es na a aê ds 
quias de despesismo e de alista é um partido rico de tigiar a democracia local. bémasváriasantarquiasdo | mo da socieface avelrense tem correspondência no 
serem uns dos principais aa e CP — Entende que País, Houve uma série de- a vecdado di ad 
contribuintes “ilíquidos” faltarão elementos com va- | os vereadores daopo- las que se candidatam... e A ri fim Ea e 

para o défice é com lor suficiente para assumir sição não devem ter não conseguiram ganhar. SUCH NCIA á Re não, ás e Ee am 
o que, ob essas pelouros atribuíd Ter o Euro-2004 em Avei- | DO a dio O hi RE eg ES 

concordamos. CP-A representa- FNB —Há várias for- ro foi uma importante vi- | Pes resultados € pela Cegradação mora! à que con- gia duziu a própria humanidade, Adolf Hitler seria al- 
oia ado ESEC gostaria. de ver omitido da História». 

«Como figura histórica da minha preferência 

CP - São alegadas ção do PS na Assem- mas de se conceber o po- 
algumas faltas de sin-  bleia Municipal de der local, do modo como e é bom recordar que 
tonia entre a Federa- Aveiro teve, no man- está institucionalizado e — aquando dessa conquista e : 
ção Distrital do PS e — dato anterior, alguns deve funcionar Penso que todos os Partidos represen- | "ÃO paso dent de apontar Meliarems ln fps 
as concelhias... isto é | intervenientes com todos devem poder contri- tados na Assembleia Mu- que oe o Re a o PS Ra ng 
verdade ou não pas- participações “incó-  buirnamedidadassuasca-  nicipal fizeram gala de re- a E E 
sa de uma imagem — modas” para o pró-  pacidades e disponibilida- clamar para si parte dos «O PS é um Partido com futuro, e tendo dado dos modas E á ºS | muito de si para a construção da democracia portu- 
deturpada que trans prio presidente da Cã. de para o progresso da ter louros. Os custos que mais o RA ans 
parece para a opinião mara... é também — ra Vejo com agrado que tarde se repercutiram no Do RES 
pública? essa a função da ban- | um partido que não obte- esforço financeiro da aurar- É º 

ENB - Estamos no cada que sustenta o veavitóriaposatermem- — quia não podem levar os “Algumas das opções de contenção do défice 
público dificilmente seriam possíveis de realizar numa 
situação de governação como o PS teve em minoria no 
governo. Devo recordar que o PS governou sempre 
em minaria jamais tendo capacidade de exercer o seu 
programa político e de governo sem constrangimen- 
tos de natureza formal». 
O 

dealbar das eleições paraos poder, ou há falta de bros seusa contribuir para demais partidos a esquece 
novos órgãos dirigentesdis- disciplina partidária? | essa ideia de progresso. rem aquela sua posição de 
tritais do Partido Socialis- FNB-Todasasopções Acho normal e compre- princípio. É evidente tam- 
tacaminha opinião éque estruturantes e fundamen-  ensível que isso aconteça, bém que o Estado, não 
OPS sairia reforçado sesou- tais para o exercício da sua porque o sistema está feito terá desempenhado as suas 
besse encontrar meios de actividade, que a Câmara para que possa havera par- obrigações naquilo que se 
Jançar novos proragonistas submeteu à Assembleia ti-  ticipação de todos, cem podem considerar os cri- 

    

  

  
  

de anrelcadbatáttos — ano po raiado Aero Eisadigoderae | nssa dita fe Ge jalires políticos 
de condução da acção po- apoio unanime da banca-  adores da oposição terem para os quais desafiou as 
lírica. da e sobretudo mercê des- pelouros arribuídos. autarquias a candidata- 

CP — Há aí uma — seapoio tiveram a aprova- CP - Como reage — rem-se acabaram por se 
crítica implícita a José ção da Assembleia. É evi- critica de que osu- revelar inferiores aos cus- 
Mota? dente que a bancada do cesso da Câmara está tos reais, sendo que se re- 

FNB — José Mota foi Partido Socialista é com- | a será custa de algu- meteu ao compromisso 
sucessivamente reeleito pre: posta por pessoas que não mas falências? formal e atirando com isso 
sidente da Federação 6 que hiporecaram o seu modo FNB- Essa é uma crf- a bilidade do su- 

demonstra que a maioria de pensar e de estar Ao tica sem rosto. Ouvi uma porte desse acréscimo fi- Durão Barroso — Continuo a ter de Durão Bar- 

dos militantes do Partido contrário, fazem questão vez alguém dizer isso na nanceiro para as autarqui- | roso a opinião que tinham os militantes do PSD antes 
entendeu ver nele de exercer a crítica cons- Assembleia Municipal e de as. Nessa perspectiva todas dele ser eleiro-Primeiro-Ministro, 

o elemento mais capaz para truriva e expressar diver- imediato desafiado a dar as autarquias se debatem Paulo Portas — É um homem que faz como 
a condução dos destinosdo — gências que pontualmen- um único exemplo, obvi- com dificuldades acresci- | governante exactamente o contrário daquilo que pre- 
Partido. É inquestionávelo te possam ocorrer, sem — amente que se calou, por- das para um esforço supe- | gou enquanto jornalista. 
contributo que ao longo que, e friso-o, isso possaser que é uma afirmação nada | rior àquele para o qual de Carlos Carvalhas — É a imagem do impasse 
destes anos deu ao Pardo entendido como umaque- séria e desprovida de qual. boa fé se candidararam. com que o Partido Comunista Portugês se confronta 
Socialista, mas é evidente brade solidariedade. Asdi- quer fundamento. Isso en- CP — Acredita nas | no início do século XXI. 
queo PS tal como qualquer vergências que eventual- tra num tipo de lógica virtualidades do Está- Ferro Rodrigues — Um homem estruturalmen- 
outra instiruição deve tam- mente possam ter existido oposicionista que eu gos dio? te SE que será o próximo Primeiro-Ministro de Por- 
bém, é essa a lógica das coi- foram-no na forma € não taria de não ver confirma- FNB - Estou convicto tu; 

sas, a partir de determina- na substância. daem Aveiro, queéaes- que o Euro-2004 será, no agdo Félix — É um homem que, situando-se 
da altura questionar-se so- CPO facto de ser «ratégia do boato e dama final um equipamento que | nos antipodas do pensamento político que professo, 
bre as virtudes de uma re- | uma bancada que  ledicência. É evidente e contribuirá decisivamente | tem a seu favor a convicção da justeza das suas pro- 
novação e do “aport" quali- “sustenta” o poder lo- há alguns constrangim para reforçar a centralida- | postas. 
tativo que essa renovação cal não obriga a um — ros que os rios agem geme; de de Aveiro e será, a pra- Manuela Ferreira Leite - Mulher que no 

trazer. Pessoalmente “alinhamento”... económicos suportam, zo, um factor indutor do | af de desempenhar uma missão pára a qual se acha 
entendo que volvida mais FNB- De formaalgu- mas também é sabido que desenvolvimento econó- | fadada, se tem vindo a revelar de uma enorme frieza e 
de uma década sobre o inf- ma. Os membros da ban os entes públicos são sol mico desta sub-região. fase gibi dad seria 
CT e e em e me 
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6 
breves 

Porto de Aveiro 
bate recorde 

O Porto de Aveiro 

alcançou um novo re- 
corde na movimentação 
de mercadorias. Até ao 
final de Novembro pas- 
saram pelos terminais 
do Porto de Aveiro mais 

de 2,7 milhões de ro- 
neladas de carga. No 
mês de Dezembro foi 

ultrapassado 'o valor de 
2,824 milhões de tone- 
ladas conseguidas em 
1998 e que constirufam 
o recorde anual absolu- 

to. 
Aveiro e Covilhã 
disputam 
capital da cultura 

As cidades de Áveiro 

é Covilhã apresentaram 
a candidatura para Ca- 
pital Nacional da Cultu- 
ra em 2007. A realização 
do evento comporta o 
investimento em progra- 

mas culturais e equipa- 
mentos. 
Jornal 
“Ecos de Cacia” 
relançado 

O jornal “Ecos de 
Cacia”, um dos mais an- 
tigos do concelho de 
Aveiro, vai ser relançado, 
com periodicidade men- 
sal, pela junra de fregue- 
sia local. O jornal foi 
encerrado há dois anos 
na sequência da morte 
do seu proprietário, di- 
rector e redactor, Manuel 

Damião, que esteve à 
frente do jornal quase 
meio século. O espólio 
doado pela viúva à junta 
vai constituir um núcleo 
museológico, numa sala 
a construir na sede da 

entidade.   

  

dia 

24 

Câmara apoia 
40 colectividades 

A Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha 
distribuiu 345 mil euros 
pelas quarenta colectivi- 
dades das oito freguesias 
do concelho. As institui- 
ções receberam os subst- 

  

dios no âmbito dos pro- * 
tocolos assinados com à 

autarquia, tendo sido 
atribuídos pelas áreas do 
desporto, cultura, ban- 
das de música, ranchos 

folclóricos, escuteiros co- 
lumbofilia e associações 
de solidariedade. 

de 
da PSP 

A PSP de Aveiro de- 
teve um indivíduo de 19 
anos, suspeito de ter 
atropelado um agente da 
PSP, no passado dia 12, 
em S. Bernardo, em 
Aveiro. O jovem foi apa- 
nhado, na passada sexta- 
feira, pelas forças polici- 
ais, num acampamento 

cigano em Taboeira. 
O indivíduo a aguar- 

dar julgamento em pri- 
são preventiva, atropelou 
alegadamente um polf- 
cia, quando ele tentava 
proceder à fiscalização da 
viatura em que seguia. A 
viatura suspeita foi en- 
contrada incendiada, 
dois dias do atropela- 
mento no meio de um 
eucalipral, em Taboeira. 

dia 

2 

  

  
Avanca 
tem nova junta 

Avanca tem uma nova 
junta de freguesia. A re- 

modelação do antigo 
edifício, situado no cen- 
tro da vila, custou 350 

mil euros e demorou dois 
anos a concluir. 

A cerimónia de inau- 
guração foi presidida 
pelo ministro da Econo- 
mia, Carlos Tavares. O 
espaço comporta além 
dos serviços usuais pres- 
tado pela autarquia, uma 
sala do cidadão, com 
acesso à internet. 

dia 

26 

  

  

semana dia-a-dia 

A vítima terá sido as- 
saltada após o levanta- 
mento de dinheiro, 
numa dependência ban- 
cária em Aveiro. O bom- 
beiro acordou no meio 
de um pinhal, junco do 
seu automóvel, tendo 
utilizado o telemóvel dos 
bombeiros para telefonar 
para o 112. 

O indivíduo acabou 
por ser socorrido pelos 
Bombeiros Voluntários 
de Alenquer que o trans- 
portaram para o Hospi- 
tal de Vila Franca de 
Xira. 

  

uspeita de abate 
ilega de leitões 

Dezassere pessoas fo- 
ram detidas, num mata- 
douro da Mealhada, por 
alegado abare ilegal de 
leitões, tendo sido liber- 
tadas após terem sido 
ouvidas em tribunal. Os 
suspeitos, funcionários e 
proprietário do estabele- 
cimento, foram surpre- 
endidos pela Inspecção 
Geral das Actividades 
Económicas (IGAE) que 
actuou com o apoio da 
GNR. 

Em causa está o ale- 
gado uso de um carim- 
bo falso; para iludir as 
autoridades sanitárias e 
fiscais. No toral foram 
apreendidos 389 leitões, 
350 dos quais já abati- 
dos € carimbados. 

Bombeiro raptado 
ao dar 

Um bombeiro de 
Oliveira do Hospital foi 
raptado por dois ho- 
mens a quem deu boleia 
em Aveiro. O jovem de 
25 anos foi ameaçado 
com uma arma branca 
tendo sido levado para a 
zona do Carregado, em 
Lisboa, local onde foi 
abandonado. 

  

  

Avenida Miguel Bombarda, 
147,2 Dio 

1050-164 Lisboa 

Telefone: 213 152314 

213300476 

Fax: 213300480 
www inforsaude.multibase.pt   

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 
= Geral de massagem terapêutica. 

ESPECIALIZAÇÕES: 
= Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 
- Talassoterapia e Hidroterapia Termal 

- Técnicas Terapêuticas Desportivas 
- Drenagem linfática 
- Electroterapia Terapeutica   
  

dia 

27   
Detidos por caça 
ilegal 

Dois caçadores foram 
detidos pela GNR, em 
Vila Verde, Oliveira do 
Bairro, por prática ilegal 
de caça. Os indivíduos, 
com as idades de 40 e 50 
anos, foram apanhados 
em flagrante, quando ca- 
çavam com o auxílio de 
um furão, um pequeno 
carnívoro utilizado para 
fazer sair os coelhos das 
tocas, cujo uso na caça 
constitui crime. Os in- 
divíduos foram presentes 
ao Tribunal de Oliveira 
do Bairro. 
  

  

recebem casas 
Seis famílias carenci- 

adas da freguesia de S. 
João de Ver, em Santa 
Maria da Feira, recebe- 
ram as chaves das suas 
novas casas. À acção rea- 
lizou-se no âmbito do 

Avenida Fernando A. Oliveira, 21 - 3800-540 CACIA 
(frente à Junta de Freguesia da Vila de Cacia) 

3 - Fax: 234 914 333 
jorgebasto 

Telf.: 234 914 33 
e-mail: torgeboldtGclix.pt / 

Er neo 

Es 
Rua Cais do Alboi - 3800 Aveiro “ 

Telef.: 234 420 494 - Snack Ba lef.: 234 425 641 
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Quinta-feira, 

programa de realojamen- 
to que à câmara da Feira 
tem em desenvolvimen- 

to. 
A cerimónia de entre- 

ga das habitações ocor- 
reu na Junta de Fregue- 
sia de S. João de Ver e 

contou com a presença 
do presidente da autar- 
quia, Alfredo Henriques. 
Para 2003, está progra- 
mada a construção de 

mais 500 habitações so- 
ciais. 

Ucraniano morto 
à fac, 

Um ucraniano de 

28 anos foi morto com 
uma facada no abdó- 
men, em Agueira, no 
concelho de. Águeda 
Os suspeitos do homi- 
cídio são três individu- 

os também imigrantes 
de países do Leste, que 
negaram a autoria do 
crime tendo saído em 
liberdade, O corpo do 
jovem assassinado foi 
lançado da janela da 
sua casa pelos presumí- 
veis homicidas. 

dia 

29. 

  

  
Apanhado burlão 
reincidente 

Um indivíduo sus- 
peito da prática de bur- 
las com cartões de crédi- 
to e cheques roubados 
foi detido pela GNR, em 
Águeda, Na altura da 
detenção o homem, de 
50 anos, natural de Can- 
tanhede, tinha na sua 
posse vários documentos 
falsos e um computador 
com scanner, alegada- 
mente, utilizado para 
efectuar as falsificações. 
O suspeito é reinciden- 
te neste tipo de crimes, 

Restaurante - Snack Bar 

ALEXANDRE 
Deseja FestasFelizes 

2 de Janeiro de 2003 

Matadouro 
suspenso 

Uma alegada agres- 
são a uma veterinária ao 

serviço da Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada 
levou à suspensão do 
abare de leitões num 

matadouro onde foi 
encontrado um carim- 
bo falso. 

A presumível agres- 
são terá sido feita pelo 
proprietário do esta- 
belecimento que foi 
informado do limite 
máximo de animais 

que podia abater dia- 
riamente, tendo reagi- 
do mal, A técnica 

apresentou uma quei- 
xa-crime, na GNR 
contra o indivíduo em 

causa. 
O indivíduo foi de- 

tido após ter sido de- 
tectada uma chancela 

falsa no seu matadou- 
ro e por suspeita de 
abare clandestino de 
animais, a que se soma, 
a agressão é injúrias a 
agentes da autoridade. 
ee, 

dia 

30   
Pinturas 
de volta 
à Misericórdia 

Duas pinturas seis- 
centistas do retábulo 
do altar-mor da Igreja 
da Misericórdia, em 
Aveiro, vão regressar ao 
seu local de origem de- 
pois de sete meses de 
restauro. No total fa- 
zem parte de um gru- 
po de sete pinturas a 
óleo de um autor des- 
conhecido. As telas fo- 
ram recuperadas na ofi- 
cina de restauro da 
Santa Casa da Miseri- 
córdia, criada em 
2001. 

Clix.pt   
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registo vida municipal 

Município de Aveiro 
ganha prémio de gestão de resíduos 

A Câmara Municipal E ne 
de Aveiro ganhou o pri- 
meiro prémio no VII 

Concurso Nacional de 
A Câmara de Aveiro anunciou a decisão, tomada Gestão de Resíduos Ur- 

em reunião privada do executivo, de vender os terrenos | banos “Cidades Limpas 
do Estádio Mário Duarte à Universidade de Aveiro, por | 2001”, na categoria de 
quase 2 milhões e meio de euros. O espaço servirá paraa | municípios com popula- 

  

      * O que aconteceu 

expansão das instalações universitárias. ção entre 60 e 80 mil 
habitantes. 

O executivo aprovou a adjudicação do estudo de A iniciativa organiza- 
viabilidade de acesso rodoviário a S$. Jacinto, pelo valor | dá pelo Ministério do 
de 75.200 euros. Ambiente e Ordena- 

A mento do Território, 
A Assembleia Municipal de Aveiro, reuniu, nosdias | através do Instituto de 

26 e 30, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, Resíduos, em colabora- 

  

  

  
' ção com a APESB — As- as foram distinguid temas multimunicipais também se i 
O que vai acontecer «| sociação Portuguesa para com diplomas e coma — de gestão de resíduos ur- 29 entidades. No assun- 

- ' 2. | Estudos de Saneamento | bandeira verde “Cidades banos, divididos em duas to especial participaram 
A autarquia está a pensar impor medidas limitati- | Básico, premiouosesfor- Limpas 2001”, válida categorias: a de munici- 14 Municípios. 

vas ao tráfico automóvel nas ruas do Bairro da Beira- | cos das autarquias, asso- até Dezembro de 2004. pios e a de associação de A organização técni- 
Mar, em Aveiro, Em causa está o excesso de veículos a | ciações, sistemas multi- Os tópicos que ser- municípios ou sistemas ca e a avaliação do con- 
circular na zona, que funciona como parque de estacio- | municipais e populações viram de base à iniciati-  multimunicipais. curso couberam à 
namento da cidade. na gestão dos resíduos ya foram “A Gestão In- Quanto às categorias APESB. O júri foi cons- 

Ee à 3 o urbanos. regrada dos Resíduos relativas aos grupos popu-  tituído pela presidente 
Os primeiros 14 agentes da Polícia Municipal de No coral participa- Urbanos” (tema geral) e — lacionais, repartiam-se em — do Instituto de Resídu- 

Aveiro deverão iniciar a actividade durante este mês. ram 43 concorrentes na a “Avaliação das Campa- — oitogrupos, tendoemcon- os, Dulce Álvaro Pássa- 
E j ' categoria de municípios — nhas de Sensibilização ta a média de habitantes ro, pela professora adjun- 

A partir de Janeiro, as obras de desnivelamento da | e três na classe de Asso- da Recolha Selectiva de residentes nos concelhos. ta na Escola Superior de 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho vão provocar alterações | ciações de Municípios — Resíduos” (tema especi- Cada competidor podia | Tecnologia de Saúde de 
de trânsito, em Aveiro. As modificações na circulação | ou Entidades Gestoras al), Em concurso estive. candidatar-se ao tema ge- | Lisboa, Graça Gonçalves 
abrangem a avenida c as ruas envolventes, obrigando ao | de Sistemas Multimuni- ram concelhos, associa- ral e/ou ao especial. O e pelatécnica superior do 
desvio do trânsito para as ruas circundantes. Os traba- | cipais, Os vencedores ções de municípios e município de Aveiro con- Instituto do Ambiente, 
lhos têm uma duração prevista de nove meses. das diferentes hierarqui- | entidades gestorasdesis- correu ao geral, no qual Paula Gama. 
  

netyor< | 
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Há sinais de mudança 
2 | emsS João da Madeira 

A Câmara de Santa 

Maria da Feira vai equi- 
par a rede pública de es- 
colas do primeiro ciclo e 
jardins de infância do 
concelho com portas 
blindadas e sistemas de 

alarme de intrusão, No 

total são 170 edifícios, re- 
partidos pelas 31 fregue- 
sias do concelho. À autar- 

quia pretende evitar com 
esta medida os furtos e 

possíveis actos de vanda- 
lismo. 

Expoflorestal 2003 
'A Associação Flores- 

tal do Baixo Vouga em 
colaboração com a Asso- 
ciação Nacional de Em- 
presas Florestais, Agríco- 
las e do Ambiente, quer 
promover a internacio- 
nalização do certame 
Expoflorestal 2003, a 
realizar nos dias 11, 12 
e 13 de Abril, na Zona 

Industrial de Albergaria- 
a-Velha. Outra das me- 

tas dos organizadores é 
tornar a feira florestal na 
maior a nível nacional. 

São esperados perto de 
quinze mil visitantes na 
iniciativa. 

Hhavo adjudica 
conclusão de obras 

A Câmara de Ílhavo vai 
avançar para a conclusão 
do Posto Médico da Ga- 

fanha do Carmo e da Casa 
Mortuária da Gafanha da 
Nazaré. As duas obras en- 

contravamese paradas por 
desentendimentos entre a 
autarquia e o empreiteiro 
inicial. O executivo adju- 

dicou as empreitadas por 
129 mil euros e 100 mil 

euros respectivamente, A 
câmara adjudicou ainda a 
construção da ligação en- 

tre à ponte da Vista Ale- 
gre a rorunda da EN 109, 
uma obra orçada em 70 
mil euros. 

Presépio 
em tamanho real 

Até 11 de Janeiro está 
parente no Parque Ma- 
nuel da Silva Pinto, na fre- 

guesia de Fornos, um 
presépio de Natal. Em 
exposição estão dez pai- 

néis alusivos ao nascimen- 

to de Jesus, À iniciativa, 
que já vai na sua segunda 
edição, contou com o 
apoio da Junta de Fregue- 
sia de Fornos e a Câmara 

Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira. 

  

  

Um ano depois das eleições autárquicas que determinaram algumas 
mudanças de cor política nas lideranças dos executivos municipais é 

hora de fazer o balanço e saber o que mudou... 
O “campeão das Províncias” começa hoje uma ronda pelas 

autarquias que tiveram essa mudança, e é o Dr. Castro Almeida, ex- 
deputado do PSD à Assembleia da República e agora presidente da 
edilidade sanjoanina que nos diz o que mudou... e o que ainda não 

conseguiu fazer mudar, 

  

Arménio Bajouca 

Que problemas 
“sérios” encontrou 
ao tomar as “réde- 
as” do concelho há 
um ano atrás? 

O grande problema 
com que nos deparímos 
foi a dívida da Câmara, 
cujos reflexos ainda hoje 
se fazem sentir, impon- 
do algum atraso no avan- 
ço dos planos para o de- 
senvolvimento da cida- 

de. Porém, mantemos os 
compromissos que assu- 
mimos e vamos cumpri- 
los, com ambição, mas 

igualmente com muito 
rigor. Aliás, outras difi- 
culdades com que nos 
confrontámos ao assu- 
mirmos o mandato têm 
sido vencidas, como, por 
exemplo, a ausência de 
orçamento aprovado, si- 
tuação que se arrastava há 
três anos. 

Que medidas pri- 
oritárias foram im- 
plementadas para 
resolver os proble- 
mas então existen- 
tes? 

Face aos constrangi- 
mentos decorrentes da 
difícil situação financei- 
ra que encontrámos na 
Câmara, foi necessária, 
de imediato, a adopção 
de uma política de gran- 
de rigor, a todos os ní- 
veis. Ainda assim, vimo- 

nos obrigados a contrair 

  

    

      

    

      

  

    

    
   

   

  

um empréstimo para po- 
dermos honrar compro- 
missos anteriores com os 

fornecedores da Câmara. 

Queremos manter com 

eles uma relação de exi- 

gência, que de outra for- 
ma não seria possível. 
Quem paga mal, paga 
caro, por isso não podía- 
mos manter as coisas nes- 
se estado. 

O que é visível de 
mudança num ano 
de gestão? 

Penso que neste pri- 
meiro ano de mandato já 
é possível apontar sinais 
importantes de mudan- 
ça. Posso dar alguns 
exemplos, que julgo elu- 
cidativos disso mesmo. 

Um deles foi a aprovação 
do Orçamento, o que 
não acontecia há três 

anos em S. João da Ma- 

deira, e que se tornou 
realidade pouco tempo 
após a nossa tomada de 
posse. Dando corpo à 
nossa grande aposta na 
Educação, colocámos em 

andamento a requalifica- 
ção do parque escolar, 
que queremos situar ao 
nível dos melhores do 

País, A presença da Ac- 
cão Social junto dos mu- 
nícipes passou a ser uma 
constante, tendo sido 
postos já em prática di- 
versos projectos relevan- 
tes nesta área, como foi 
ocaso do “Prevenir o Fu- 

turo”, no âmbito do 

combate à toxicodepen- 
dência. Foi possível en- 
volver aqui várias instin 
ções da cidade, à seme- 
lhança do que vem acon- 
tecendo noutras iniciati- 
vas, traduzindo a vonta- 
de da Câmara de fazer 
delas parceiras funda- 
mentais no desenvolvi- 
mento do município. 

    

Projectos que não 

conseguiu ainda 
concretizar? 

Eu apresentei aos 
sanjoanenses um con- 
junto de propostas para 
concretizar num perío- 
do de dois mandatos - 
oito anos, portanto -, 
pelo que há projectos 
que ainda não se torna- 
ram realidade, mas que 
continuam a ser com- 
promissos para cumprir. 
Entre eles, gostaria de 
referir as desejadas liga- 
çõesà Al cao ICI, fun- 
damentais para a nossa 
estratégia no âmbito das 
acessibilidades. São 
obras da responsabili 
de da Administração 
Central, mas não deixa- 
remos de fazer tudo ao 
nosso alcance para que 
a construção dessas vias 
de comunicação avance. 

  

ida- 

- E outros que 
estão em vias de ser 
concretizados? 

A criação do Museu 
da Indústria de Chape- 
Jaria e a recuperação dos 

  

   
   
   

  

Castro Almeida - presidente da Câmara de São 
João da Madeira 

  

antigos Paços do Conce- 

  

nhadas e que vão au- 
mentar de forma signi- 
ficativa a oferta cultural 
em $. João da Madei 

    

proporcionando ao me: 
mo tempo novos audi- 
tórios numa cidade com 
grandes carências a esse 
nível. Importante é tam- 
bém a requalificação do 
rio que atravessa a cida- 
de, projecto que rece- 
beu já a garantia de 
apoio por parte do Mi- 
nistro das Cidades, Am- 
biente e Ordenamento 

do Território. Em cola- 
boração com institui- 
ções da cidade, estamos 
ainda a participar nos 
processos de criação do 
Hospital de Cuidados 
Continuados da Santa 
Casa da Misericórdia e 
do quartel-escola dos 
Bombeiros Voluntários. 
No desporto, apresentá- 
mos recentemente o pro- 
jecto do novo campo de 
treinos municipal, uma 
estrutura moderna, que 
inclui a criação de dois 
relvados sintéticos e de 
diversas áreas de apoio. 
Trata-se de um equipa- 
mento pensado especi- 
almente para servir as 
camadas jovens. 

  

O que lhe mere- 
ce um maior desta- 
que no Plano e Or- 
gamento para o ano 
de 20032 Qual o Or- 
camento para esse 

ano e quais as difi- 
culdades resultantes 
da contenção orça- 
mental? 

O orçamento para 
2003 ronda os 25,5 mi- 

lhões de euros e tem 
como grande desígnio o 
aumento da qualidade 
de vida dos sanjoanen- 
ses. Mesmo condicio- 

nados por uma necessá- 
ria contenção financei- 

ra, conseguimos, com 
muito rigor, elaborar 
um documento ambi- 
cioso, com quatro com- 
promissos essenciais 
que são a recuperação 
de património, a requa- 
lificação ambiental, a 
Educação e o Despor- 

E 

  

cia como o Museu da 
Indústria de Chapela- 
ria, a recuperação dos 
antigos Paços do Con- 
celho, a requalificação 
do tio c o novo campo 
de jogos municipal, 
além de intervenções de 
vulto em espaços des- 
portivos e estabeleci- 
mentos de ensino. 
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Aveiro 
  

Europa: Geografias do Olhar exibiu 42 filmes em três meses 

“ “ 

Cineclube de Aveiro encerra mostra 
com saldo positivo 

Ficção, animação e documentário foram os géneros exibidos pela mostra de cinema “Europa: 
Geografias do Olhar" que decorreu, até Dezembro, em Aveiro. Durante três meses passaram 42 
filmes de 14 países, num evento organizado pelo Cineclube de Aveiro. Em entrevista ao “Cam- 

peão das Províncias”, Carlos Soares, da direcção da entidade, faz um balanço positivo da 
iniciativa, à qual assistiram cerca de 750 pessoas. 

    

     

  

    

          

   

  

     
    

   

    

Anabela Carvalho dia da especificidade do Cinema Audiovisual e seguir arranjar as pelícu- 
TE Sa aa no it Alimito dis Multimedia). O progra- las, por se tratar de pro- 

Durante três meses Uma das razões ma, composto por fil. duções que não passam 
passaram 42 filmes pelo apontadas por Carlos | mes de lá países, foior- geralmente nos circuitos. 
Centro Cultural e de Soares para o sucesso do ganizado em 18 sessões, comerciais. Por outro. 
Congressos de Aveiro. A evento é o facto de ter incluindo obras de cur- lado, o número deste 
mostra “Europa: Geo- sido dada a oportunida-  taelongametragem nos ripo de filmes em exibi- 
grafias do Olhar”, que de às pessoas de «verem — géncros de ficção, âni- ção em Portugal acaba 
decorreu entre Outu- filmes que de outra for- . mação e documentário. por ser muito pequeno. 
bro e Dezembro de ma, muito dificilmente, Geralmente temos que 
2002, trouxe à cidade teriam tido a oportuni- Aposta em filmes ir buscá-los ao estran- 
os grandes nomes do. dade de assistir, pois tra- menos vistos geirom, refere. 
cinema europeu. Carlos ra-se de produções que 
Soares, da direcção da não passam geralmente Por outro lado, pro- Sessões de cinema 
entidade organizadora no circuito comercial». curou-se, de acordo com para crianças 
do festival, o Cineclu- O grande objectivo o responsável apostar-se 
be de Aveiro, faz o ba- que presidiu à organiza nas produções portugue- Carlos Soares subli- 
lanço da iniciativa após ção do festival foi, de sas e na mostra de pelí- nhou a possibilidade de 
a exibição da última fita acordo com o responsá- - culas menos vistos pelo no próximo ano a asso- 
cinematográfica no pas- vel, «chegar ao maior — público, assimcomo na | ciação cultural voltar a 
sado dia 12 de Dezem- número possível de pes- exibição de um conjun- organizar sessões de ci- 
bro. soas e não só a um pú- to de obras de produç: nema infantil, o que na 

«O balanço que fa- blico específico. O ciclo e distribuição do Cine- sua opinião tem uma 
zemos é muito positivo. era bastante diversific: clube de Avanca. função didácrica muito 
Tivemos bastante ade- do e abrangia uma série Carlos Sousa salien- importante. «É um pro- 
rência por parte-do pú- de programações, indo tou ainda a integração — jecto que já fizemos o 
blico aveirense, tendo desde os clássicos até à na mostra “Europa: Ge- | ano passado e no qual 
em conta que a genera- produção nacional». ografias do Olhar” dos — levámoso cinema às fre- 
lidade das pessoas não A realização da mos- “10 anos de Curtas guesias mais afastadas 
tinha referências relati- tra “Europa: Geografias Merragens de Vila do do concelho».   

        

vamente aos filmes exi- do Olhar” integrou-: Conde”, com filmes de 

bidos, Ao longo do ci- na RAEC (Rede Alter- referência de realizado- 

clo houve algumas va- nativa de Exibição Cine- res como Luis Buhucl, 

es, tivemos desde matográfica), resultando Norman  Maclaren, 

sessões com uma média de um protocolo entre Chris Marker ou Jac- 

de 70 espectadores a o Cineclube de Aveiro e ques Tati. 
outras com 20. Depen- o ICAM (Instituto de Segundo este diri- 

gente, à organização da 
mostra foi elaborada a 

  

«as pessoas 
só podem gostar 
ou não gostar 

das coisas se 
tiverem a 
oportunidade 
de as conhecer» 

  

   

    
   

      
  

partir de «trabalhos de Para além das sessões 
parceria efectuados no | de cinema infantil 
passado, que o Cineclu- «existem várias ideias, 
he pretende manter». como por exemplo lan- 
Outra das vertentes que car alguns ciclos temá- 
a entidade pretende fo- ticos que contarão even- 
mentar é à abertura de tualmente com a pre- 
espaços de discussão e  sença de alguns realiza- 
apresentação de novas dores para falar acerca 

propostas». dos seus filmes», adian- 
Um dos princípios tou. 

base da entidade é fo- Para o dirigente um 
mentar a existência de factor muito importan- 
circuitos independentes te, para a «criação do 
do comercial e consti- hábito de as pessoas 
tuir-se como alternativa irem ao cinema» é a di- 
em termos de oferta, ao vulgação e a regularida- 
exibir películas que ge- de das iniciativas, su- 
ralmente não passam  blinhando que, «as pes- 
nas grandes salas de ci- | soas só podem gostar ou 
nema. O que acaba por não gostar das coisas se 
se constituir como um tiverem a oportunidade 

problema quando se par- de as conhecer». 
te à procura das fitas ci Fundado com o pro- 
nematográficas, conta pósito de promover o 
Carlos Soares. cinema e o vídeo, a pro 

«Uma das dificulda-  jecção, debates, produ- Cartaz da mostra de cinema Europa: Geografias 

do Olhar des do Cineclube é con ão e publicações, o Ci- 

  

    Carlos Soares, da direcção do Cineclube de Aveiro 

    neclube de Avei ICAM, à Videoteca de 
«procura realizar acti Lisboa, a Federação Por- 
dades regulares nesse  ruguesa de Cineclubes 
sentido», explicou. e outras instituições. 

Actualmente, o Ci- 
A revitalização neclube possui uma 
do Cineclube mediateca e uma vide- 

de Aveiro oreca que podem ser 
«consultadas pelos cerca 

O Cineclube de de cem associados do 

  

Aveiro fez a primeira — clube, A associação re- 
exibição cinematográfi= — úne as mais variadas 
ca a 11 de Março de — informações acerca de 
1955, com o filme “Lu- realizadores, estudos fil- 
zes da Cidade” de Char- micos, cinematografias 
les Chaplin. Até mea- — nacionais, entre outros 
dos da década de 70, — trabalhos relacionados 
manteve uma activida- | coma 7.º Arte. 
de regular que viria Para além destas in- 
anos mais tarde a ser formações possui um 
interrompida. O pro- fundo documental, 
jecto cineclubístico cuja base bibliográfica 
aveirense é retomado se tem vindo à alargar 
em 1994, constituin- nos últimos anos, pro- 

do-se então como enti- curando «fazer um es- 
dade com personalida- — forço na aquisição de 
de jurídica. obras de referência au- 

Três anos depois a diovisual, cinematográ- 
entidade celebra um fica, documental e cien- 
protocolo com a Câma-  tíficam. 
ra Municipal de Aveiro. Das actividades rea- 
Ao abrigo do acordo es- | lizadas nos últimos 
tabelecido, a autarquia anos pela associação 
cedeu o espaço onde cultural salientam-se, 
funciona à sede do clu- | em Abril de 2002, o 
be e a utilização do Ciclo de Cinema Suiço: 
grande auditório do “Sonhando com o 
Centro Cultural e de Mar”; “O Lugar da 
Congressos de Aveiro — Imagem entre o Cine- 
para a projecção de fil. macas Artes”,em Ou- 
mes e realização de ou- tubro de 2001; “Pro- 
tras actividades como grama de Itinerância 
festivais, colóquios en- Cinematográfica”, em 
tre outras iniciativa Março de 2001; “Rein- 

Ao longo dos anos ventar o Cinema — Arre 
associação cultural sem do Século”, de Janeiro 
fins lucrativos procurou a Julho de 2001; a “I 
estabelecer várias pare Mostra de Vídeo Portu- 
rias com outras institui- | guês Contemporâneo”, 
ções nacionais e inter- | em Maio de 2000 e 

cj “Extensão em Aveiro da 
Cinemateca Portugue- 
sa/Museu do Cinema”, 

rio da Cultura, o em Outubro de 2000. 
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Aromáticas e Medicinais 
Hernâni Madail* 

Alecrim (Rosmani- 
nus oficinalis), Tomilho 
(Thymus vulgaris), 
Manjerona (Ocimum 
basilicum), Oregão (Ori- 
ganum vulgare), Salvia 
(Salvia oficinalis), Salsa 
(Perrocilinum crispum), 
Louro (Laurus moolis), e 
dezenas de outras plan- 
tas trazem-nos aos sen- 
tidos recordações de in- 
fância de odores e sabo- 
Te 

As plantas aromáticas 
são cultivadas há cente- 
nas de anos, nomeada- 
mente em mosteiros e 
conventos, quer pelas 
suas propriedades cura- 
tivas e medicinais, que 
pelo seu interesse como 
plantas condimentares 
para uso culinário. Actu- 
almente as pessoas ten- 
dem cada vez mais a ad- 
quiri-las, utilizando-as 
na cozinha para tempe- 
ros e para fazer infusões. 
Vai havendo, assim, uma 
necessidade de voltar aos 
chás e mesinhas do tem- 
po dos nossos avós. 

As aromáticas, embo- 
ra de aspecto frágil, são 
de um modo geral extre- 
mamente resistentes a 

condições de escassez de 
água e preferem solos 
pobres 

Ao plantar aromáti- 

      

   
cas no jardim deve-se se- 
leccionar uma zona com 
boa exposição solar, uma 
vez que estas manifestam 
o melhor da sua beleza 
quando se desenvolvem 
ao sol, mesmo que in- 
tenso, a libertação de 
odores é nestes locais 
também mais notória. 

Para aqueles que não 
possuem jardim po- 
dem-se cultivar em va- 
sos ou floreiras, necessi- 

tando porém, de aduba 
ções; duas vezes ao ano, 
mas em pequenas quan- 
tidades. 

Outro potencial des- 
tas plantas prende 
com a sua abundância d 
floração, e as cores inte- 

ressantes que possuem, 
podendo-se com clas cri- 
ar áreas interessantes no 

jardim e na horta de bai- 
xa manutenção, enri 

  

   

   

Santolina omólina ESTE 

  

quecendo o espaço com 
aromas bastante agradá- 
veis e relaxantes. Estas 

plantas podem também 
ser utilizadas em jardins 
situados à beira mar, 

mesmo plantadas em 
solo bastante arenoso. 

Após cada floração é 
muito importante pro- 
ceder à limpeza das flo- 
res velhas e a uma poda 
que deve ser vigorosa, 
pois estimula a rebenta- 
ção de novos ramos, im- 

pedindo assim a degra- 
dação da parte inferior 
da planta, que ficará 
com aspecto de madei- 
ta seca. 

Portanto caro leitor, 
está na hora de adqui- 
rir alguns exemplares de 
diferentes espécies, para 
seu consumo próprio, 
uma vez que resultam 
sempre úteis e fica mais 
barato que andar a com 
prá-las já secas, sem sa- 
ber muitas vezes se são 

tão narurais quanto 
aparentam. Pode-se as 
sim dispor de uma mai- 
or variedade e tê-las 

sempre à mão e bem 
fresquinhas. Resta-me 

desejar um óptimo 
Amo Novo 

  

  

* Engenheiro 
Agricola e paisagista 

  

  

    

ça 
a 

COMÉRCIO DE JARDINAGEM E REGA, LDA. 

  

PAISAGISMO; 

CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO 

DE ESPAÇOS VERDES; 

PLANTAS, FLORES E SEMENTES; 

MÁQUINAS E UTENSÍLIOS; 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 

Sede: AVEIRO - Telefone e Fax: 234 343 852 
Estrada Nacional 109 - Verdemilho - 3810 AVEIRO 
  

  

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 2 de Janeiro de 2003 

Aveiro 

“CP” agradece e retribui 
Durante esta época festiva chegaram à nossa redacção inúmeras mensagens de Boas 

Festas. 
A todas as pessoas e entidades que a seguir se indicam o “Campeão das Províncias” 

agradece e retribui aqueles votos com os desejos que 2003 traga a todos as maiores 
prosperidade 

Delegação Regional da Cultura do Censro (Ministério da Cultura); Centro Universisá- 
rio Fé e Cultura; Direcção Regional de Educação do Centro (Ministério da Educação); Paulo 
Ramalbeira (Director do Gabinete de Imagem e Comunicação da PT-Inovação); SEMA — 
Associação Empresarial dos Concelhos de Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e Albergari 
Velha); Publis meeting (Exponor); Serviços de Relações Externas da Universidade de Aveiro; 
Limpaveiro; Mário Soares (Centro de Alcoólicos Recuperados do Distrito de Aveiro); Junta de 
Eregueisa da Vera Cruz; Associação de Avletismo de Aveiro; Região de Turismo Rota da Luz; 
Conselho de Administração do Hospital de Aveiro; Câmara Municipal de Úbavo; Asociação 
dos Bombeiros Voluntários de Alhergaria-a- Velha; Cristina Durães (Hotel Moliceiro); Heli- 
flex Przetadeis Tubos, Lda; Associação de Futebol de Aveiro; Luis Eduardo Pinho, Ana Silva, 
João Mário Panela e Carlos Silua (Corvauto); Junta de Freguesia de Esgueira; Mensagem — 
Serviço de Recursos Editoriais, Lda; Aveiro Plis — Sociedade para o Desenvolvimento do Pro- 
grama Polis em Aveiro, SA; Câmara Municipal de Sener do Vouga; Isabel Cardoso (Salitur); 
Sindicato eos Professores da Zona Centro; Hotel As Américas; Residencial José Estenão; Go- 
verno Civil de Aveiro; Direcção da Associação de Apoio ao Serviço de Cardiologia do Hospital 
Distrital de Aveiro; Liga dos Amigos do Coração de Aveiro; Gabinete de Apoio à Comunic 
ção Social da Câmara Municipal de Aveiro; Junta de Freguesia de Aradas; Asociação Indus- 
vrial do Distrito de Aveiro; 100 Ilusões — Produções Culturais; Forum Aveiro; Sport Clube 
Beirt-Mar; Eménia Franco (eleputada à Assembleia da República): Expolider — Feiras Ee 
posições e Congressos, SA; Direcção da Escola Profissional de Aveiro; Inês Albino (Inforpress) 
Rodrigo Pereira (Stimpy): José Cláudio Vital (vereador da Câmara Municipal de Estarreja); 
Miguel Campos (Canon); Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de S. João da 
Madeira); Cultundlia; Emídio Gard (APTO); PromoEvento — Agenciamento e Produções 
Musicais; Fundação Calouste Gulbenkian; Cultunílias Junia de Freguesia de Oliveirinha; 
Abordagem — Relações Públicas e Assessoria de Imprensa; Tiervela . Viagens e Tisrismo, Lda; 
Primero (grupo musical); Paulo Lencastre Bernardo (Portal Ovos Moles); Wireless Magazi- 
ne; Helder Aguiar; Unix Magazine; Ibermase; Ulisses Pereira (Concelbia do PSD de Aveiro); 
Asociação Nacional dos Jovens Empresários; Figueira.net; João Bernirdo (vereador da Cá- 
mara Municipal de Tlhavo); Miguel Capão Filipe (Direczor Clínico do Hospital de Aveiro); 
CulsDigest: Câmara Municipal de Estarreja; Voungnerwork; João Vinha; João Peixinho (Om 
Line News): Juventude Socialista de Aveiro; Gabinete de Comunicação e Relações Públicas da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira; Vesp — ManagementLine; e Opinion maker. 
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saúde 
  

Atenção às mãos 
e aos lábios! 

No Inverno, a hidra- 
tação deve ser um gesto 
diário. É que mesmo 
protegida pelo vestuário, 
a pele sofre com as des- 
cidas de temperatura. E 
há algumas zonas que, 
pelas razões opostas — ou 
seja, por não andarem 
coberras — requerem uma 
protecção especial. tas de óleo; 

As mãos, por exem- - use saboneres sua- 
lo. ves, neutros ou de glice- 

Precisam de ser hi- rina; 

dratadas, uma atenção - hidrate a pele logo 
redobrada para as mu- após o banho; 
lheres que gostam de - hidrate as mãos; 
unhas compridas — é que - proteja os lábios 
com o frio elas tendem a com um batom adequa- 

partir-se. do para o cieiro; 
Igualmente sensíveis - se praticar despor- 

são as abas do nariz e o | tos de inverno, use um 
contorno dos lábios. Mas cerá solar, pois os sol re- 
nada que um batomade- — flecte os raios UVA. 
quado não resolva, pro- 
videnciando a necessária 

hidratação. Além do 
mais, um batom mesmo 
sem cor dá sempre um 
brilho novo ao sorriso... 

Se for amante dos 
desportos de Inverno ou 
tão só apreciadora dos 
passeios na montanha, 
não se esqueça do protec- 
tor solar. O sol de Inver- 
no é o mesmo de Verão, 
a única diferença é a 
temperatura. Por isso, 
previna-se dos escaldões, 
que deixam sempre mar- 
cas, não importa se é na 
praia ou na neve. 

Hidratar é, pois, a 
palavra de ordem neste 
Inverno. Dê ao seu cor- 

po o creme de que ele 
necessita, de manhã e à 
noite, Sem receios de exa- 

gerar. E regularmente 
dê-lhe vida nova, mi- 
mando-o com uma esfo- 
liação, que elimina as 
células mortas e rejuve- 
nesce a pele. 

mais vale prevenir e se- 
guir alguns cuidados bá- 
sicos: 

- tome banho ou du- 
cheem água morna, nun- 
cai quentes limite os ba- 
nhos a dez ou 15 minu- 

tos, no máximo; 

- se tomar banho de 

imersão, junte umas go- 

Contra o frio, 
hidratar 

Quando a tempera- 
tura exterior desce e a 
inrerior sobe, a nossa 
pele é que paga. Roupas 
pesadas e banhos quen- 
tes e prolongados dei- 
xam-na irritada. 

Mas a pele seca não é 
uma fatalidade no Inver- 
no. É possível mimá-la 
para que resista até à pró- 

xima Primavera. 
A bem dizer a nossa 

pele não gosta nem do 
frio, nem do vento, nem 
do sol. Sofre no Verão 
com as temperaturas cle- 
vadas e sofre no Inverno, 
quando o mercúrio des- 
ce no termómetro ao 

ponto de só desejarmos 
mergulhar num recon- 
fortante banho quente e 
de lá só sair para o acon- 
chego de uma lareira. 

Mas estes desejos têm 
um grande inconvenien- 

te: é que secam a pele, já 
de si sujeita às agressões 
próprias do tempo inver- 
noso. 

A pele é constituída 
por várias camadas de cé- 
lulas e milhares de glân- 

Cuidados búsicos 

A pele seca é menos 
eficaz como barreira con- 
tra as infecções, já que 
está fragilizada. por isso, 

dulas sebáceas, as quais 
produzem óleo que im- 
pede que a pele se desi- 
drate, mantendo-a suave 
a macia. 

Contudo, o atrito — 
devido quer ao contacto 
com o ar quer ao gesto 
rotineiro de lavar o rosto 
ou o corpo — elimina boa 
parte desse óleo, deixan- 
do a pele desidratada, 
logo seca e irritada. 

Ora no Inverno a des- 
cida de temperatura nem 
sempre corresponde a um 
clima húmido. 

O ar seco, ainda que 

igualmente prejudiciais 
ao equilíbrio da derme. 

Quando se regressa a 
casa com O corpo enre- 
gelado depois de uma 
molha ou quando o frio 
é tanto que até os ossos 
se queixam, o que mais 

aperece é mergulhar 
numa banheira cheia de 
água quente. Ou então 
relaxar debaixo de um 

frio, acelera a perda de duche escaldante, que 
hidratação da pele, oque revigora o corpo e a 
é agravado pelo facto de alma. 
nos países ocidentais e Sabe bem, claro que 
ditos desenvolvidos os — sabe! Mas deixa a pele 
locais de trabalho cas re- mais-seca do que antes, 
sidências estarem equipa- já que a temperatura da 
das com aparelhos de ar água remove o manto li- 
condicionado, que ele- poso que cobre a pele, 
vam a temperatura inte- Além de seca, fica Hláci- 

rior, da, sem protecção, mais 
É que o ar que estes vulnerável a alergias e 

aparelhos libertam é ten- infecções. 
dencialmente um ar seco, Um exemplo apenas: 
logo mais um potencial 
agressor da nossa pele, 

Outro responsável 
pelo secar da pele é o 
“adormecimento” das 
glândulas sudoríparas, às 
quais devemos o suor. No 
Verão, elas resfriam a pele 
através da transpiração, 
mas esta função é quase 
limitada a zero nos me- 
ses frios. 

a pele seca causa comi- 
chão, se coçarmos pode- 
mos provocar feridas e, 
com elas, abrimos cami- 
nho a uma potencial in- 
fecção. 

Os longos e recon- 
fortantes minutos que 
passamos num banho 
quente têm o mesmo 
efeito para a pele do que 
lavar a loiça com água a 
escaldar: elimina-se a 
gordura. Os praros ficam 
limpos, a pele também, 
com a diferença de que 
os pratos podem ser de 
novo usados ea pele pre- 
cisa de recuperar. 

Banhos quentes 
nem pensar! 

Como se tudo isto 
não bastasse, o Inverno 
impele-nos para hábitos 

  

LE! 
breves 

Suplementos diários 
de ácidos gordos omega- 
3, que se encontram no 
peixe e óleo de peixe, po 
eunajudarastinaçassin- 
tomas de depressão nos 
doentes que não respon- 
dem aos antidepressivos, 
revela um estudo publica- 
do no Archives of General 

Psychiatry. Os investiga- 
dores britânicos verifica- 

ram que os doentes depri- 
midos que receberam uma 
dose diária de ácidos gor- 
dos omega-3, durante 12 
semanas, tiveram uma re- 
dução de sintomas como 
tristeza, ansiedade e pro- 
blemas no sono. 

associado ao aborto 

E por falar em lavar, 
atenção ao sabonete. 
Também ele contribui 
para remover a lubrifica- 
ção natural da pele, de- 
vendo evitar-se os que 
contenham detergentes e 
optar-se por um neutro 
ou de glicerina, de pre- 
ferência um creme sem 
sabão. 

Mas então, se os ba- 
nhos não podem ser 
quentes nem' se deve 
usar sabonete, o que fa- 
zer? A solução não é, na- 
turalmente, tomar um 
duche gelado e muito Ass cat o 

menos negligenciar a hi- | n5,.j de ácido fólico no 
giene. O que os derma- | qo, pps 
folga aconselham é | co mais elevado de sofrer 
um e e morno, com | mm sborro, defendem in- 
um saboncie o mais su | a dores da área. Estes 
ave possível, A Pode diferenci- |  Tesultados defendem a 
ados para a pele do ros. | Jide eéra Glenda 
to, mais delicada e mais a 
exposta do que a do cor- | Ra E ns país 
po. Não a esfregue, use 
em vez do sabonete um fe ata 
creme desmaquilhante e maneio de 

nominado co-enzima remova-o com suavidade. 
Findo o banho, faça 

da tolha uma aliada: re- 
tire o excesso de água 
com gestos suaves, sem 
esfregar, reduzindo ao 
mínimo o atrito. E de- 
pois hidrate-se, de pre- 
ferência com uma emul- 
são à base de óleos, apro- 
priada para peles secas 
ou muito secas, Verá que 
deixa a pele mais suave 
e luminosa. 

QUO pode atrasar a pro 
gressão da doença de Pa- 
rkinson. Um estudo pu- 
blicado no jornal Archives 
of Internal Mediciner re- 
vela que este antioxidante 
está em pequenas quanti- 

dades em ceras estruru- 
ras das células. À adminis- 
tração da co-enzima pro- 
vocou nos doentes avalia- 
dos um menor declínio 
em áreas como a capacia- 
dade mental e motora.   

      
  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

ge o) PEDRO ALBUQUERQUE 
Es pelo Hospital Xi Yam, Beijing; China 

nte do Dr. Pedro Choy em Coimbra 
Diplomado pela APA-DA. 

e, A pd de Nom Ei focadas 

A De Lgneço eh, 22 3806-101 Ao. 234429 40 
ema Albuquerge 

   

    

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6a tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  
  

CLÍNICA DE PODOLOGIA , 
EORTOPEDIADEAVEIRO po; a pé 

  

z 
1 

PODOLOGIA i 
(Tramento do pé) i 
Dra, Cristina B. Oliveira i 

Eneias Raia a um aa becos a FicU Sa   

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA: ADMA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2-1 

Au. Josê Estão, 78, do (por cima do Oculista Neta)     0-555 Gafanha da Nazará 
ole 234365661 Telef. 234382406/2344287560 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Como 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 

3810-102AVEIRO       

 



12 
farmácias de serviço 

De 2a 8 de Janeiro 

Dia 2 - Farmácia Avenida - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 296 Dia 3 -Farmá- 

cia Saúde - R. 5. Sebastião, 104 Dia 4 
- Farmácia Oudinot R. Engº Oudinot 
Dia 5 - Farmácia Ala - Pr. Joaquim 
Melo Freitas, 11 Dia 6 - Farmácia 

Capão Filipe - R. Gen. Costa Cascais, 
2) - Esgueira Dia 7 - Farmácia Lemos 
-R.S. Braz, 150 - Quinto do Galo Dia 8 
= Farmácia Peixinho - Estr. S. Bernardo, 

399... Bemardo 
eee 

lanchas-transria 

Partidas 

S. Jacinto - Forte da Barra 
S. Jacinto —Vera Cruz 

  

NQuinta-feira-- dia 2- 06h55 
Boletim Agrário 14h Regiões! 
16h45 Marisol! 18h45 Quebra 
Cabeças! 22h Grande Repórter! 
OThAS 24 Horas MSexta-feira 
— dia 3 — 10h Praça da Alegria! 
17h30 RTP: Crianças! 20h Con- 
sra-Informação! 22h15 Filme: A 
Bomba! 00h15 O Fugitivo 
ESábado - dia 4- 10h15 Hora 
Warner! LIHIS Filme: Matusalém/ 
15h Noites Selvagens! 23h15 Fil- 
me: Assassina! 01h30 Turnos de 
Risco WDomingo — dia 5 — 07h 
Jardim da Celeste! 12h Prazer de 
Criar/ 14h O Mundo Perdido! 19h 
Domingo Desportivo/ 22h30 Fil- 
me: O Destino de um Ex-Comba- 
tente/ O0hIS Domingo Desportivo 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 2 de Janeiro de 2003 

televisões 

HS 
MOQuinta-feira — dia 2 — 
11h45 Meu Pêcde laranja Lima! 
13h30 Nico D'Obral 15h In- 

formação Gestual! 18h30 Ares de 
Poiares! 20h30 As Três Irmás! 
28h Jack e Jill MSexta-feira— 
dia 3 — 14h15 Alves dos Reis! 

18h30 Gente da Cidade! 19h 
20704 00h Filme: Uma Mão 
Cheia de Surpresas MSábado — 
dia 4 — 09h Universidade Aber- 

ta! Ih Parlamento! 19h Cores e 

Sabores ma Mealhada! 20h Pala- 
emas Ditas/ 23h Maio de 1940; A 
Dervota da França MDomingo 
—dia 5 — 09h Caminhos! 11h30 

Brque Naciomalda Peneda-Gerês! 
13h Viagens pela Índial 20h Ar- 
tese Letras: Ritmos Fascinantes - 

EQuinta-feira — dia 2 — 10h 
Jasmin! 14h Res, O Cão Polícia! 
16h30 O Olhar da Serpentel 
18h30 New Wive/ 22h15 Espe 
rança/OThAS Histórias da Cida- 
de WSexta-feira — dia 3 — 
10h30 Uma Aventura! 17h45 
Desejas de Mulher! 21h Os Malucos 
do Riso! 02h15 Linha da Sorte 
HSábado — dia 4— 09h Disney 
Kids! 12h O Nosso Munitol 22h 
Totoloto! 22h45 Os Recordes do 

Guiness! 02h15 O Fim do Mundo 
NDomingo — dia 5 — 06h45 
Totil Total! 13h Primeiro Jornal/ 
21h Mentes Brilhantes! 22h 
HermanSIC 

   Bu: 
Quinta-feira — dia 2 — 10h30 
Olá Portugal! 14h A Vida é Bela! 
16h45 Dawsons Creek! 19h30 
Anjo Selvagem! 21h15 Amanhecer! 
02h Frasier MSexta-feira - dia 3 
—13h TVI Jornal! 17h45 Vidas Re 
ais! 20h Jornal Nacional 23h Vi- 
dus Reais! 02h45 Asas nos Pés 
WSábado — dia 4 — 07h30 Super 
Batatoon/ 12h LUX/ 21h Super Pai! 
23h O Último Beijo! 02h15 
Survivor MDomingo — dia 5 — 
09h30 Sempre a Abrir/ 1h Missa 

Dominical! 21h15 A Jóia de África! 
22h15 O Último Beijo 

  

(Antiga Lota) 
- Jacinto | Forteda Barra | S. Jacinto [Vera Cruz 
= 700] a» 740] 3) 600] » 0645 

8.00] b) 8.40 730] 0825 
9.30 1030] 9.15] 1045 
11.20 1215] 1230] 1350 

91315)0 1345] 1440) 1635 
14.00 1445] 1720] 1835 
15.30 1600] 1920] 20.10) 
1625 17.00] 20.55) 2230) 
17.15 1800] 00,00] 0045 
18.15) 18.30 

o 18.40 19.05 
« 19.30] 9 20.00 
92030/ 21.00         
  

a) Não se realiza nos. 
domingos feriados 
Bj Aos domingos realiza-se às 
Bhds 

c) Excepto sábodos, 
domingos e feriados 
Emvigor a parir 
02-05-2002 

gNóoaetélizaoos 
os, domingos e feriados 

got qa 
Agosto 

Em vigor a partir de 
142/2000   

George Gershwin] 23h Ópera: 
Baile de Máscaras 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

  

destaques da programação 
de 2 a 8 de Janeiro 

  

Quinta-feira — dia 2 / 10h. Mais você / I4h Zona 
Jovem / 20h Fera ferida Sexta-feira, dia 3 / 

12.30h Saia curta / 22h Pagador de promessas / 
22.30h O Brasil é aqui, Sábado, dia 4 / 10h Jona 

jovem / 12h Trapalhões / 17.20h Mulher 

  

  

comboios 

Porto/Aveiro/Lishoa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alta Alia 

14:00/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 
1700/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

Intercidades Intercidades 
605/6:50/9:40 Fs0/ T0:A0/ 1:25" 
“05/9:50/12:40 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/1440 17.50/20:40/21:25* 

19:50/22:40/23:25 “20:05/20:50/23:40 “ago 

carreiras mercado 

      

Segundo 12:15 Linha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linha 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 07:10 linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linha 7 10:00 Linho 12 
= Careiro novo = carreira novo 
12:10 linho 7 12:20 linho 
12:20 linha 9 12:25 linha 9 
12:35 linho 7 13:25 linha 9 
13:20 linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 linho 9 
13:55 linho 7 

Segunda 
a sexta-feira: 

A sair 
de Esgueira 
(Centro) 

08:00 Linha 9 
08:05 Linho 7 
08:35 linho 9 ir 
08:40 linho 7 10:30 Linha 12 
09:00 linho 7 = Carreiro novo 

09:40 Linha 12. fi) 13:00 linho 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 linho 7 

(1)Estas carreiras prolongam o Sina 
pan Ae 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do EA mo)   

Quinta-feira — dia 2 /12h Um tranquilo lugar da 
G província / 16.06h Dinheiro fácil / 18,30 h Efeitos 
Not | moriais / Sexta-feira, dia 3 /11.30 h O último Metro 

4 16.30h Tudo vai mudar / 21h Tudo vai mudar / 
Sábado, dia 4 / 10h O Onze do Oceano / 14,30h Nadine, um 
amor à prova de bala / 21h Quem chamou a cegonha? 

Quinta-feira — dia 2 / 10h Pocahontas / 16h O 
prixe arco-iris / 20h Super Campeões / Sexta- 
feira, dia 3 / Hh As tartarugas Ninja / 18h 
Garfield / 22.30h Tom & Sheena / Sábado, dia 4 / 

h O Mundo dos Vikings / 14.30 h Pecola / 23 h O Agente 
Dragão Selvagem 
   

  

22.30h A vida é um jogo / Sábado, dia 4 / 10.40 h Instinto para 
matar / 15.45 h Um olhar obsessivo / 22.30 15 minutos 

Quinta-feira — dia 2 / 10 h Planeta selvagem / 
14.30 h Abaixo de zero / 22.30 h Trabalho para 
cachorra / Sexta-feira, dia 3 / 10 h Hot Science / 
13 h Caçadores de genes / 22 h Génios da Natgeo 

4 Sábado, dia 4 / TO h Pulso da terra / 16 h Pirâmides do Egipto 
20 h Canibalismo 

  

Quinta-feira — dia 2 / 10.25 Mickey e os seus amigos / 
15.05 h A trupe do Pateta / 19.35 Chico esperto / 

o) Sexta-feira, dia 3/ 10.35 h Os 101 Dalmatas / 1640 
h Timon e Pumba / 21.30 h Quem tem medo do escuro? 

/ Sábado, dia 4 / 10.15 h Sabrina / 15.35 h House of mouse / 
17.40 h Fenómenos estranhos 
E] Quinta-feira — dia 2 / 13:50 Futebol - Premier 

League (Newcastle vs Liverpool) Repetição do jogo / 
[E cen 21:00 Futebol - Liga Espanhola (Real Madrid vs 

Sevilha) Segunda Parte do jogo / Sexta-feira - 15:20 
Hóquei no Gelo - NHL - Powerweek (Magazine) / 17:00 Ténis 
Taça Hopman (EUA vs Bélgica) / Sábado - 15:30 Basquetebol - 
Liga TMN (Benfica vs Ovarense) 12º jornada / 20:30 Futebol - 
Liga Espanhola (Dep. Corunha vs Celta de Vigo) 16º jornada 

  

   

  

TELE Quinta-feira — dia 2 / 11.40 h Ruptura com o 
passado / 18.15 h Homens maus / 22.30 h Legal. 

mente loura / Sexta-feira, dia 3 / 11.30 h O Clube 
especial / 14.50 h Os acidentes acontecem / 

E 
CÃÁBO em todo o país 808 200 400 

  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

            

Bertrand Notícias Valentim 
1e-“O homem que morieu o cio” -Nuno Marki- “O homem que imordeiu 6 cão” Nuno Marki- Tex de Carvalho 
2 “Cão como né? - Mani Ale - Di Quixoe nn a e ape cd “Caminho | 18-Vários- “Now 7” 
nes cidade das Deuses selvagens” - Isabel Allende - A di Deuses selvagens” - Isabel Allende - | 29 Pedro Abrunhosa - “Momento” 

iam À mexeu no meu queijo” - De: Spencer 58 = “Casa na escuridão” - José Luis Peixoto - Temas e Ponce aa pas pod 
- debares 4º - U2 - “The best of 1990/2000" $º- "O homem duplicado” - José Saramago - Caminho | go a Re : ES dz fear José o » 'Reformar Portugal” - 17 Estratégias - Oficina do 5º - Nelly - “Nellyville” 

ARO Me Ses 7º - “Arcista de circo” - Margarida Rebelo Pinto - Oficina | 6º - Madredeus - “Euforia” ertram do to 7º = Las ketchup - “Hijas del tomate” 8º “Do 11 de Setembro à crise do Iraque” - 
Diogo Freitas do Amaral - Bertrand 
9e- “A face oculta do Hitler” - Lothar Machton -    

  

   josto de ti todos os dias” - vários - D, 

cinemas - 

Oita Aveiro 
Esquece tudo o que te disse - Um filme de António Ferreira 

Vasco Gonçalves” - Maria Manuela Cruzeiro - 

! Dc Onde a Jo 
E Pacheco - Oficina do livro 

“Sorriso das estrelas" Nicholas Sparks - Pecsença 

8º - Vários - “Divas Las Vegas” 

9º - Norah Jones “Come away with me” 
109 - Robbie Williams - “ Escalopology”   

De 2 a 8 de Janeiro 

com Amélia Coroa, Fernando Tabordo, Alexandre Pinto, Cléa Alemida, Jorge Pina e Alexandre Rosa . Filme de 2002, com 
uma duração de 115 minutos. 

(14.30, 17.00, 19,30 22.00]
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BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou felef.: 234 523 505 

      

    

      

     Trabalhe a partir 
de CASA, excritório 

  

  

  

VENDE-SE 

Projecto de construção 
aprovado, 

Bom Preço 
Telem.: 914 898 345 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ/RESTAURANTE 

CENTRODEAVEIRO 
BOAFACTURAÇÃO 

TELF: 234195227 

  

  

LER 

Moradia T3, com boas 
áreas, 3 Wes, aquecimento 
central, pátio e garagem. 
Materiais de 1º qualidade. 

Bom preço. 
Contactar: 938 793 673 

Duarte 

   
   

    

   

      

  

Urgente! 
Precisa-se pessoas 

Para part-time 
ou full-time 

Ganhos elevados! 
Tim: 914978 855 
  

  

TEM COMPUTADOR???? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € Imês 

Consulte a página 

www.dreams-happen.com. 
Tel.: 917 532 506     

  
PEÇA INFORMAÇÕES 

1000 - 2000 € / Mês 
ou+ possíveis, 

1 Hora/ Dia. 
Várias actividades     

« Diploma EM K 

Tim.: 918 928 850 

800 300 Pre E 

  
ou 
500€ a 2.500€ / Mês 

919 843 840 / 964 211 759 
www.business.net 

   
       

    

  

  

  

    

Ajudance diz de Mecânica; Cabeleeiro 
; ia; Aprendiz de Bare- 

Para Aveiro 5; Aprendiz de Electricista; 

Ajudante de cabeleireiro: Aprendiz de Electrónica; Apren- Mesa; Engenheiro Civil. Ope lidade; e Técnico de Vendas. 
ONA E CONFENE VEN AUCIDES MECAIGEAS FINOS, LDA Telm: 965430843 Afrevascasermagro: EE Con) | musas) [ae] E 

Essa Ei queiram perder 10 a 15 Kg 
234 14 106 ESGUEIRA - av o o, a partir de casa de peso. Programa natural, É ' Jet 23 3 Eno E cional comgarantia SO PARA EMPRESÁRIOS T2 cl garagem, T2, T3e lojas e aa Ea ENE NILE 
Li Lpnléa Na Qta. do Cruzeiro Ee Poente] 

Rito Aveiro 
rn Fara T1,T2,73.Bompreço | ENEMACINEE] | MULTINACIONAL DUdayousdCo sad tom e para construção wwwbuildyo! x 

dci co bia Ad Alagoas ER PROCURA 
Aveiro Esgueira Ee DISTRIBUIDOR! EMPRESA EM EXPANSÃO 

a E A PROCURA COLABORADORES (MIF) 
a Lojasleseritórios Junto à Fiat e i DEESTÉTICA | SAÚDE ÁREA COMERCIAL /MARKTING / RECRUTAMENTO 

E ro Estrada S. Bernardo Contactar: Olivia Rebelo : Aveiro Agito E TELM.: 966 191 597 

TZe TS com garagem, TO, TOM, TA, TZ. TID, 
arrumo e Aquecimento Emas RA DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

na Qta, do Cruzeiro Aradas 250 € /1250 € Á Ê Ã Aveiro Aveiro É ee AREA SAUDE / NUTRIÇÃO 

VENDE-SE apartir de casa. ACTIVIDADES 800 A 2000 € 
250/2000 EUROS www. jointhebusiness.com 

ERICESPARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 MZ. eu Telem,: 967 048 696 el : 966 700 897 
  
  

TU 
A 1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 

relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 
  

  

PRETENDE: 
- Disponibilidade Imediata 
- Com ou sem experiência 
- Dinâmicas 

  

  
EMPRESA A NÍVEL NACIONAL 

SELECCIONA PARA SUA FILIAL EM AVEIRO 
Operadoras TELEMARKTING: 

    

          

          

  
Master-D 
[LR açe 

   

  

   
   

   
   

OFERECE-SE: 
- Ordenado base 500 € 

- Comissões 
MARQUE ENTREVISTA ATRAVÉS DO TEL! 

    
.500 EUROS/MÊS 

    

Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 

Tim.: 914 981 435 

PREOCUPAÇÕES PARA QUÊ ? 
Tenha como eu 

um trabalho divertido. 

Tim.: 914 703 813 / 966 314 170 

    www.workforalifestyle.com 

        

   

   

    

  
     

ACEDA DA MANEIRA MAIS RÁPIDA E EFICAZ 
a organismos internacionais e a empresas privadas 

como especialista em U.F, 
comomasso CURSO PREPARATÓRIO EXCLUSIVO 

Habititações: Licenciatura ou Bacharelato 

Les Heures 
Fade Bo Glmpem e Tre da mc 

PARA MAIS INFORMAÇÃO MARQUE 

800 300 44 

Diploma: 

CHAMADA 
GRATUITA  
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Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1.500€ 

914 899 600 
www.just-work.com 

ELECTRISAN aiii 
Tnstalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498. 
Telef: 234 911 576 - Toim.: 965082731 -965 621 610 

Rua da Infância, 22-24 - 3018 - 2900. j 

  

  

  

  

CI.%SSIFICZ7%4DOSs 
  

LUCIA SILVA VA 

q ê CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artísticos 
ReTenerie Manuel Malaquias. 

| Bonsucesso s810 Aveiro 188 234 305329       

EEE LET ETs 

e on por mais... 

TácHO” 
EO rp 

É comida c: 
CEEE 
Praça da República 

CONSULTAS GRÁT 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desida 1961, cartas Tarô, jogo 

“de Buzios, Bola de Cristal, escrita Pci nda nn 
os problemas de brumarias, fecha moradas, 

  

  

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo      

de droga e embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úleis pormarcação 
“iravês do Telef. 234 753 823 ou Telem. 936020 112. 

Moracia: Póvoa, casa nº 1 - A (junto Central Eléctrica) 3770-015 Bustos. 
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Assentamento de Lancile PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 
  

  

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

www.ganhe-emcasa.com 
  

  

    

      

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS EMPRÉSTIMOS CACOS E COISAS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES +CONTAS COMPRA 

TEL. 234781 990 RUAS, JOÃO, Nº 24 CAUCIONADAS Móveis soltos antigos 3 e Relógios - Moedas, Notas, /ÃO DO LOBO -3840 VAGOS PARA ” Armas 
OU SOCIEDADES 

Telef.: 234 552 474 
Telefone: 234 427 467 Telem.: 939 238 284 
  

  

E EZa T 

deloba o VIKING. Contnentae 
[Comércio de Pneus [E] pneus à sua 

medida 
  

  

  
  

  

  

QUERO VENDER TEM 
Negócio COMPUTADOR? 
em Aveiro Ponha-o a trabalhar! 

Motivo à Vista www.hiper-negocio.com 
Contacto: Tim.:916 157653 

Tim.: 917 536 858   
  

OURO 
USADO a 

COMPRA-SE 
SIGILC 

SAR ceara 
" CS Francesinhas 

  

  

Rua Quinta do Torto, SIN - 3510-918 AVEIRO 
Tel: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 :   
  

  

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Para mais informações visite o site:   
            Telem. 933 837 900     ar REPA A. RASA ademç de do 7 Puts Aberto aos Sábados Empresa deisolamentos, úaDos 

RSS Mora “ax: 234 341 787 =? E 
[ ri DEALUNNIOS 

Der aÃ (re) Du indação De eds 
A a ec) * Ligue: 914 eps | Portas de Segurança * Eu Da Preacção Técnica 

noseaur Segurança 
É em 1º Lugar 

CAMPEÃO 
das Províncias   CONTACTE-NOS! 

Este espaço 
pode ser seu 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

                   

queroemagrecer.pt.vu 
Tim.: 963 596 984 

imobiliárias - 

Rua Cons, Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 

Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Tolm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 
Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

— MORADIA, 
TeRDiITEM = Arara novo T3, Go me 

novo, p. : j 4 7 Ega, a VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 
q E" : Node AA 20 600 ets E COMPI A DE IMÓVEIS Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169 254 € 125000. € 102.752,36 ole, 234 314 106» a ds Tua 

Rua Padre José Muria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
TO — Aveiro Ti-Centro PRE NERO = -Centr RAD] 

NOVO de Esgueira) TZ — Barrocas, O 
(Fase acabamentos) |) como NOVO 7 paragem, ae 
Aquecimento e! garagem 2 varanda, PER RTR 

MentG ie) RE E 148.641,77 E 87.289,63 ? Ê eee 
= TZ — Aveiro. E E TI — Barrocas |) Cor Aveiro. Nlmoradia próximo 

Cora parade com ae da Universidade 
tb Estacionamento a Ta+1 COMPR E IMÓVEIS pica NOVO. 2:q. banho. Sadie boiget A E VENDA DE IMÓVEIS 

14 750 ots a 18 500 cts/ k 
Done a (227,61 37 000 eis nda-se ALCIDES HENRIQUES Telef. 234 302 122 Faz. 234 302 fat 

& FILHOS, LDA Rua de Viseu 17 A - 3800-28] RO 
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exposições 

É Uma mostra fotográfica itinerante, inserida no 
“Programa Cultural do Idoso — 2002”, vai estar 
patente até ao dia 5 de Janeiro, em Veiros, no con- 
celho de Estarreja. No dia seguinte e até 12 de 
Janeiro a exposição desloca-se para Pardilhó. 

k A exposição “Eureka Treasures” vai estar paten- 
te ha Sala de Exposições 

Temporárias do Visionarium, em Santa Maria 
da Feira, até ao dia 3 de Janciro. 

k Acé 11 de Janciro está parente, na Casa Muni- 
cipal da Juventude de Aveiro, uma mostra de pin- 
tura de Sofia Nunes Vechina. 

k O pintor Filipe Patrício expõe na Casa da Cul- 
tura de Estarreja. A exposição intitulada “Traba- 
lhos Recentes” está patente até 15 de Janeiro. 

k “Ver pelo Desenho” é o nome da mostra de ar- 
res plásticas patente no Museu de Aveiro, até 23 
de Janeiro, Os trabalhos em exposição foram ela- 
borados por crianças, entre os 5 e os 12 anos de 
idade, numa acção conjunta do museu e da Escola 
Básica de Santiago de Aveiro. 

A Galeria Sa- 
cramento tem 
parente até 31 
de Janeiro uma 
exposição colec- 
tiva de pintura 
e escultura. A 

  

“XXIV Colectiva de Dezembro” reúne obras de 
pintores como Branislav Mihajlovie, Capote, Car- 
los Estevez, Luis Repiso. Quanto à escultura po- 
dem apreciar-se peças de Cruzeiro Seixas, Isaque, 
João Sotero, entre outros. 

  

k O pintor “Titou” expõe, até ao final do mês, 
no Hotel Paraíso, em Oliveira do Bairro. 

k A exposição temporária “A Vista Alegre no Mu- 
seu Marítimo de Ílhavo” vai estar patente ao pú- 
blico até 1 de Março. A mostra reúne peças de 
porcelana da Fábrica Vista Alegre desde o século 
XVIII até às primeiras décadas do século XX, O 
espólio foi reunido ao longo dos 65 anos de exis- 
tência do Museu Marítimo de Ílhavo. 

+ A Oficina de Música de Aveiro tem patente 
uma mostra de pintura de José Monteiro, até ao 
final do mês de Janeiro. Com o título “Musicar- 
te” a exposição é dedicada ao universo musical, 
englobando diversas técnicas e expressões como 
a pintura a óleo, técnica mista, aguarela e acríli- 
co. 

k “Percursos” é o 
título da exposição 
de pintura de Lo- 
pes de Sousa pa- 
tente, até 31 de ] 
neiro, no Bar Ga- 

leria Mondrian, na 
Piaia da Barra. 

  

  

agenda cultural 
  

Dia 2 

Até ao fim do mês realiza-se diariamente um 
atelier denominado “Ideias Vivas”, em Ovar. En- 
tre as oficinas programadas contam-se pintura 
em porcelana, gesso e tela; vidrado sobre chaco- 
ta, artes decorativas, bordados,”tai-chi”; arran- 
jos florais e danças de salão. À actividade vai 
decorrer no Espaço Aberto/Santa Casa da Mise- 
ricórdia. 

  

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

END UA Nro 7 E 

    

Dia 3 
Concerto com o coral e Tuna da Associação Cultu- 

ral de Salreu, pelas 21 horas, na Junta de Freguesia de 
Fermelã, no concelho de Estarreja. 

4 
O Coro de Câmara da Universidade de Lisboa, ac- 

tua, pelas 21 horas, na Igreja Paroquial de Pardilhó. 
Dia 6 

Cantar dos Reis com as “Trupes Infantis” das Esco- 
las Básicas do 1.º Ciclo da Habitovar, Oliveirinha e 
Ribeira, pelas 11 horas, na Biblioteca Municipal de 

ar. 
Encontro de “Trupes de Reis”, pelas 21 horas, no 

Pavilhão Dr. Raimundo Rodrigues, em Ovar. 

  

  

15 
investigação & desenvolvimento 

Pequenos problemas 
João Oliveira* Prepare-se para olhar 

para o seu computador como 
nunca olhou: para um ins- 
trumento de rrabalho e não 
como um mero amontoar de 
problemas... 

Primeiro passo. Analisar 
os problemas. Que tipo de 
computador tem? Que sis- 
tema operativo, processador, 
disco rigido... são pontos 
importantes mas não funda- 
mentais. À outra pergunta 
fundamental para resolver 

grande parte dos problemas que tem com o seu compu- 
tador é a seguinte: quais são as suas necessidades? 

Nem imagina a quantidade de pessoas que perde di-. 
nheiro, tempo e recursos a fazer actualizações quando 
utiliza O seu computador como uma simples máquina 
de escrever inteligente. 

Primeiro pense. Depois volve a pensar. A sua máqui- 
na é utilizada por quantas pessoas? A sua máquina serve 
para gerir o seu pequeno negócio, é entregue aos miúdos 
para conteúdos didácricos e jogos ou é a parceira funda- 
mental para as suas apresentações? 

Utiliza-se a Internet de forma exaustiva ou apenas 
para responder a e-mail? Áudio e vídeo são prioridades 
ou apenas sub- e “negligenciávei 

Pode achar que são perguntas de retórica mas não O 
são. São perguntas fundamentais para avaliar da real ne- 
cessidade de comprar um computador novo ou acmali- 
zar 0 antigo, de passar para o sistema operativo mais re- 
cente ou manter-se no fiável e quase perfeito sistema an- 
terior; se deve comprar um modem ou ter ADSL ou 
RDIS, ete, etc... 

Claro que todos andamos à procura do computador 
perfeito, que sirva para o homem de negócios e para o 
programador, do audiófilo ao editor de vídeo e do “puro” 

lá de casa à sua avó que entra em chats com vídeo. Pois... 
e já agora um ferrari que leve uma família de sete pessoas 
na garagem, pode ser? 

À verdade é que os computadores estão a ser feitos, 
cada vez mais, à medida das necessidades de cada utiliza- 
dor, tentando que uma plataforma comum permita ser 
depois personalizável e actualizável pelas necessidades 
específicas do utilizador. 

Este precisa ter certos conhecimentos básicos, neces- 
sírios até, de forma a obter o melhor dos computadores 
que tem em casa... Bom Ano Novo! 
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Números relativos a 2001 

Portugal registou 
menos acidentes de viação 

      

  

De acordo com a in- ma, registando variações homens) e 21-24 anos — maior decréscimo com 
formação estatística dis- homólogas positivas nos (69,4%). variação homóloga de - 
ponível, a evolução da acidentes com vítimas Por outro lado, veri- 7,6%, enquanto os pe- 
sinistralidade rodoviária (2,9%), nos acidentes fica-se que o valor abso- — ese os condutores apre- 
foi globalmente positiva com feridos (3,5%) enos luto mais elevado de ví- | sentaram variações ho- 
em 2001, tendo-se re- feridos graves (4,2%). À - timas ocorreu no grupo mólogas de -2,4% e de - 
gistado menos acidentes excepção aconteceu nos de indivíduos com ida- 4,1%, respectivamente. 
e menos vítimas em re- acidentes com vítimas des compreendidas entre No que respeita aos 
lação ao ano anterior, mortais, onde se apurou os 45 c os 54 anos — condutores implicados 
prosseguindo a tendên- uma variação de 14,0%, (19,9% do total), embo- em acidentes de viação, 
cia visível nos últimos aliás a mais forte de to- ra no caso das vítimas cujo total foi de 70.194, 
anos, nas estradas portu- das as regiões. mortais seja o escalão de foram submetidos ao tes- 

guesas. “Al como se verificou 65 e mais anos o mais te do álcool 80,8% do 
Com efeito, o ntime- para os acidentes regis- importante (19,2% do oral (81,4% em 2000), 

ro de acidentes rodoviá- tados em 2001, também — total). De notar que dos quais 96,9% regis- 
rios com vítimas apre- o número total de víti- 52,4% do total de víti- taram uma TAS < 0,5 

sentou uma variação ho- mas decresceu, em: ter mas mortais tinha, em (96,6% em 2000) e ape- 
móloga de -3,7%, en- — moshomólogos(-4,9%), 2001, 45 ou mais anos, nas 3,1% de condutores 
quanto tanto os aciden- sendo de -10,0% a vari- dos quais 74,7% eram registaram uma TAS 3 
tes com vítimas mortais ação para as vítimas mor- do sexo masculino. 0,5 (3,4% em 2000). 

(9,2%), como os aci- tais e de -4,8% para os Considerando as víti- Dos condutores sub- 
dentes com feridos (- feridos. Assim, os valores mas por categoria de metidos ao teste do ál- 
3,5%), acompanharam registados neste período urente verifica-se que os cool 77,6% utilizavam 
este comportamento, — foram-os mais reduzidos condutores foram as ví automóveis ligeiros, 
tendo sido particular dosúltimosdezanos,em  timas mais numerosas, — 5,5% automóveis pesa- 
mente expressiva a redu- que se verificaram redu- com 55,8% do rotal, — dos, 6,5% conduziam 
ção nos acidentes com ções ininterruptas. sendo os peões a catego- motociclos e 10,4% dos 
feridos graves (17,4%). À semelhança dos — riaquemenornúmerode — condutores deslocavam- 

Asregiões onde sere- anos anteriores, os ho- vítimas registou com — se em outros veículos. 
gistaram mais acidentes mens continuaram a 13,6% do roral. Por sua Em relação a 2000, ve- 
foram Lisboa e Vale do registar um número su- vez, os passageiros signi-- rificou-se um decréscimo 
Tejo e Norte, significan-— perior de vítimas (mor- ficaram 30,6% do total do número de conduto- 
do no conjunto 65,0% tais e não mortais) de vítimas. res implicados em aci- 
dossinistrosocorridosno atingindo 65,2% do As três categorias an- dentes de viação de - 
Continente (66,1% em toral (65,1% em teriormente referidas re- 4,8%, assim como dos 

2000). De notar que 2000), em particular — gistaram reduções em — condutores submetidos 
apenasa região do Algar- nos escalões etários dos 2001, tendo a categoria ao teste do álcool (- 

ve destoou neste panora- 15-20 anos (70,4% de | de passageiros sofrido o 5,5%). 
  

Moinho secular absorvido 
pela voragem urbanística 

Data de 24 de Maio de 1309 o documento que 

refere a existência de um moinho na delimitação das 
áreas de Esgueira e de Sá, ali mesmo junto à ro- 
tunda. Averdade é que o secular moinho não 
mereceu, até hoje, a atenção das entidades 

responsáveis pela preservação do património, 
deixando-o numa progressiva degradação que levou a 
que hoje não passe de um depósito de lixo, disfarçado 

pelo emaranhado de trepadeiras. À voragem 

urbanística tomou conta dl local e o fim deste moinho 
será, não duvidamos, o “abate”. Afinal o respeito pela 

Um lago permanente História não passa de palavra vá!!! 

Não é devido às chuvas e, segundo informação dos 
Serviços Municipalizados, também não é rutura de 

canalizações... O que será então? Mistério! A 
verdade é que mesmo sem dias de chuva o “lago” 

permanece no Largo do Mercado, com os naturais 

inconvenientes para veículos e transeuntes, tanto mais 

que impede a passagem na passadeira que se 

encontra coberta de água, chegando esta a atingir 
vários centimetros de altura. 

“Já há várias semanas que o mistério permanece sem 
que os serviços respectivos tomem qualquer medida. 

Parece que, como aquela zona está na área de 

intervenção da Polis, estarão à espera que as obras 
cheguem. A verdade é que não dá boa nota de 

Aveiro aos milhares de pessoas que, principalmente 
aos fins de semana, demandam o Forum Aveiro. É 

um péssimo cartão de visito. 

  
      

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 2 de Janeiro de 2003, 

Câmaras 
já aprovaram 

orçamentos para 2003 
Em Ílhavo aprovado sem votos contra 

O Plano de Actividades e o Orçamento para 2003 
foi aprovado por maioria pela Assembleia Municipal 
de Ílhavo, com os votos a favor do PSD. As bancadas 
do PS, PP e CDU abstiveram-se. 

O orçamento, que envolve a verba de 32 milhões, irá 
prioridade à rede de suncamento básico do concelho e à 
execução de infra-estruturas rodoviárias, no âmbito da 
rede viária estruturante do concelho de Ílhavo. 
Anadia ultrapassa 
os 28 milhões de euros 

A Câmara de Anadia aprovou o maior orçamento 
de sempre, no valor de mais de 28 milhões de euros. 
A verba vai ser aplicada em obras de urbanização, que 
incluem a habitação social, a expansão urbana, a rede 
viária e infra-estruturas eléctricas. A educação e a cul” 
tura são outras das áreas de investimento, destacan- 
do-se a construção do novo Pavilhão Municipal, do 
Cine-Teatro e da Biblioteca Municipal. 
Oliveira do Bairro 
aposta no saneamento 

O Plano e Orçamento da Câmara de Oliveira do 
Bairro foi aprovado pela máioria do CDS/PP e com os 
votos contra dos vereadores do PSD, O orçamento 
camarário ultrapassa os 21 milhões de euros. As apos- 
tas da autarquia são a instalação das redes de água e 
saneamento. Em fase de acabamento estão as obras da 
escola básica de Oia e a adaptação do edifício da Ce- 
râmica Rocha no Museu da Cerâmica e Etnografia. 
38 milhões para Águeda 

O orçamento da Câmara Municipal de Águeda para 
o ano de 2003 é de cerca de 38 milhões de euros. As 
principais obras da autarquia serão a remodelação do 
estádio municipal, um investimento de 7,5 milhões 
de curos e a biblioteca. As outras. áreas de investi- 
mento serão o turismo, a educação, o urbanismo, o 
deporto, o lazer é a rede viária. 
Estarreja investe 
no parque eco-industrial 

No valor de 30 milhões de euros, o orçamento da 
Câmara de Estarreja para 2003 é o maior de sempre 
da autarquia. O futuro parque eco-industrial, a cons- 
truir no concelho, receberá o investimento mais ayul- 
tado de cerca de 8,5 milhões de euros. A infra-eseru- 
tura prevê o tratamento dos efluentes indusrriais, zo- 
nas ajardinadas e a instalação de várias empresas. 
João da Madeira investe na recuperação 
do património e ambiente 

A Câmara Municipal de São João da Madeira apro- 
vou o Plano de Actividades é Orçamento da autarquia 
para 2003, de cerca de 25,5 milhões de euros. Entre 
as principais prioridades contam-se a recuperação do 
património, requalificação ambiental, educaçã 
porto. Partesignificativa do orçamento será destinado 
às obras a realizar no Museu de Chapelaria, a recupe- 
ração dos antigos Paços do concelho, à requalificação 
do rio e o novo campo de jogos municipal. 
Aposta ambiental na Feira 

A Câmara de S. Maria de Feita definiu os princi- 
pais objectivos a cumprir pela autarquia em 2003, 
com a aprovação do Plano de Actividades e Orçamen- 
to. Salienta-se a construção de reservatórios nas diver- 
sas Freguesias, das Estações de Tratamento de Á, 
Residuais e do parque industrial da cortiça que vão 
receber cerca de 56 milhões de euros. 
Câmara de Ovar com orçamento 
inferior ao ano passado 

Em Ovar, a autarquia aprovou o plano c orçamen- 
to para 2003, de cerca de 36,7 milhões de euros, isto 
é 11 por cento inferior a 2002. Os sectores onde ha- 
verá maior investimento-serão as comunicações, os 
transportes, a habitação e o urbanismo. 

    

e des- 
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